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A disseminação do uso da tecnologia de informação e comunicação, associada à necessidade de for-
mação dos indivíduos da sociedade do conhecimento, vem provocando o incremento da utilização da 
educação a distância (EaD). A tecnologia tem permitido inovações relevantes na educação e, cada vez 
mais, o conteúdo digitalizado tem facilitado novas formas de ensino. Os materiais educacionais, nessa 
modalidade de ensino, crescentemente utilizam recursos multimídia e conteúdos digitais para com-
plementar e até substituir os produtos tradicionais impressos. Os cursos oferecidos na modalidade de 
Educação a Distância (EaD) possuem, como especificidade, o fato de exigirem diferentes formas para 
materializar suas ações. Uma dessas formas é o trabalho em Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA), que depende da integração com algumas áreas do conhecimento para existir. Dentre essas 
áreas, destaca-se o design instrucional, que é a área responsável por pensar e propor metodologias e 
técnicas adequadas ao desenvolvimento da aprendizagem. Diante disso, essa pesquisa objetiva analisar 
o design instrucional de um curso a distância, buscando, no ambiente virtual de aprendizagem, ele-
mentos que contribuam para evidenciar suas potencialidades pedagógicas. Utilizou-se a metodologia 
do estudo de caso, por meio de entrevista, questionário e análise documental, para coleta das informa-
ções entre a equipe da EaD e discentes, para uma abordagem quali e quantitativa na análise e interpre-
tação dos dados. O resultado da aplicação do questionário demonstrou que os alunos percebem que há 
uma relação favorável entre os recursos instrucionais do AVA do curso e a aprendizagem. O resultado 
quantitativo da questão dissertativa proposta aos alunos também demonstrou que a grande maioria dos 
alunos acreditam que o AVA do curso contribui de maneira significativa para a aprendizagem. Porém, 
os resultados dos demais procedimentos metodológicos (pesquisa in loco, entrevista com Coordenador 
e, principalmente, a análise qualitativa da questão dissertativa) demonstraram algumas carências na 
gestão do curso e algumas insatisfações dos alunos. 
 









Online Education Programs (e-learning) have been on increasing due to Information Technology and 
communication dissemination associated to the need of individuals’ knowledge in the society. Tech-
nology development has been granting relevant innovation towards education and, in addition to, the 
digitalized content has facilitated new teaching approach. Educational publication at this medium has 
increasingly been using multimedia resources as well as digitalized contents to aggregate and even 
replace the traditional printed material. Online Courses (e-learning) obtain, as specification, a different 
meaning for materializing their actions. One of the ways is the work at Virtual Reality Environment 
(VRE) for learning, which depends of certain areas integration in order to coexist. Among these areas, 
it is to emphasize the instructional design, which is the division responsible for thinking and consider 
methodologies and best techniques towards learning development. Overall, this research aim to ana-
lyze the instructional design of an e-learning program by acquiring at the virtual reality environment 
component that contributes to evidence of its pedagogic potentiality. Interview, questionnaire and 
documentation analysis were used as study-case methodology, in order to collect information from e-
learning team and apprentices, for a qualitative and quantitative approach to the analysis and data in-
terpretation. The result has shown that students recognize a favorable relationship among the VRE 
course instructional resources and learning. The essay quantitative result proposed to students also 
demonstrated that the vast majority of students accept that VRE course has contributed significantly to 
the learning process. Nevertheless, additional method procedures (research in loco, coordinator inter-
view and, mainly, qualitative analysis related to essay) have demonstrated some failure on the course 
decision maker as well as some student dissatisfaction.  
 
Keywords: Online Education Programs. Instructional design. Moodle. Virtual Reality Envi-
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A disseminação do uso da tecnologia de informação e comunicação, associada à 
necessidade de formação dos indivíduos da sociedade do conhecimento, vem provocando o 
incremento da utilização da educação a distância (EaD). A tecnologia tem permitido inova-
ções relevantes na educação e, cada vez mais, o conteúdo digitalizado tem facilitado novas 
formas de ensino. Os materiais educacionais, nessa modalidade de ensino, utilizam crescen-
temente recursos multimídia e conteúdos digitais para complementar e até substituir os produ-
tos tradicionais impressos. 
Esse tipo de educação, hoje, apresenta um grande potencial para o desenvolvimen-
to de novas competências e habilidades para o cidadão de um mundo em constantes mudan-
ças. Além disso, “os avanços tecnológicos, as novas concepções do trabalho e das relações 
sociais de produção imprimem diferentes demandas e significados para as instituições educa-
tivas e para a educação em geral” (GOMES; MARINS, 2004, p. 23). 
No Brasil, a regulamentação do Ensino a Distância teve início com a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996), regulamen-
tada pelo Decreto nº. 5.622/05, e pelo Decreto nº. 6.303, de 12 de dezembro de 2007, que ins-
titui o Sistema Escola Técnica Aberta do Brasil (e-Tec Brasil). A instituição do e-Tec Brasil 
foi realizada com vistas ao desenvolvimento da educação profissional técnica, na modalidade 
de educação a distância, com a intenção de levar os cursos técnicos para regiões distantes das 
instituições de Ensino Técnico e para a periferia das grandes cidades brasileiras. A finalidade 
era de ampliar a oferta do ensino e democratizar o acesso a cursos técnicos de nível médio, 
públicos e gratuitos, no país. 
Esse novo formato educacional remodela o tradicional processo de ensino-
aprendizagem, modificando papéis, métodos, pressupostos filosóficos, formas de produção e 
disseminação do conhecimento, o que gera novos desafios e perspectivas para a educação. 
Nesse paradigma, propostas de educação a distância tendem a incorporar essa no-
va mentalidade em um processo em que o aluno possa escolher como e onde estudar. A área 
educacional deve, gradativamente, incorporar a modalidade de Educação a Distância (EaD) 
em suas atividades didático-pedagógicas, como forma de atender a um grande número de pes-
soas e de democratizar o acesso ao conhecimento. 
Os cursos oferecidos na modalidade de Educação a Distância (EaD) possuem, 
como especificidade, o fato de exigirem diferentes formas para materializar suas ações. Uma 
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dessas formas é o trabalho em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), que depende da 
integração com algumas áreas do conhecimento para existir. Dentre essas áreas, destaca-se o 
design instrucional, que é a área responsável por pensar e propor metodologias e técnicas ade-
quadas ao desenvolvimento da aprendizagem. De acordo com Silveira et al. (2011), o Design 
Instrucional, é uma área da pesquisa educacional que estuda formas de ajudar as pessoas a 
aprender melhor. Para Filatro e Piconez (2004), a intenção dessa área de pesquisa é a realiza-
ção de um planejamento sistemático, baseado em princípios científicos de comunicação, 
aprendizagem e de ensino que melhorem os materiais instrucionais elaborados.  
O conteúdo da EaD requer atenção diferenciada daquela que se dá à educação pre-
sencial. Nesse sentido, o Design Instrucional (DI) contribui para aliar as áreas de Pedagogia, 
Tecnologia e Gestão, sendo responsável por transformar objetos de aprendizagem em infor-
mação, adicionando a esses objetos os fatores pedagógicos. O Designer Instrucional é o pro-
fissional que acompanha e orienta a elaboração e o desenvolvimento de um curso, desde a sua 
concepção, passando pelo planejamento e a elaboração de materiais, indo até a fase de acom-
panhamento, implementação e avaliação. É também responsável pela articulação da equipe 
multidisciplinar necessária, principalmente, em cursos a distância. Na EaD, é muito importan-
te que a implantação e a utilização de aparatos tecnológicos sejam monitoradas e avaliadas em 
busca de melhorias constantes. 
Diante desse cenário educacional emergente e que tende a ser cada vez mais virtu-
al, a qualidade do ensino/aprendizagem deve sempre ser buscada de forma que docentes e 
discentes não vejam diferença entre educação presencial e a distância. Para isso, precisa-se 
verificar a adequação dos recursos instrucionais utilizadas no ambiente virtual de aprendiza-
gem, a fim de se observar se estão contribuindo ou não para a aprendizagem, pois, como afir-
ma Castilho (2011), os métodos tradicionais de instrução não servem para o ensino a distân-
cia. Ao mesmo tempo, se não for escolhida a tecnologia adequada, a aprendizagem vai se 










1.1 Problema de pesquisa 
 
 
Qual a relação entre o design instrucional de um curso a distância, apoiado por um 







1.2.1 Objetivo Geral 
 
 
Analisar o design instrucional de um curso a distância, buscando, no ambiente vir-




1.2.2  Objetivos Específicos 
 
 
a) Identificar os recursos instrucionais utilizados no AVA, considerando o poten-
cial do ambiente virtual; 
b) Caracterizar o processo de elaboração das atividades disponibilizadas no AVA, 
considerando os diferentes formatos de conteúdo;  
c) Identificar a complementação de funções da equipe de design instrucional, de 
modo a evidenciar a sua importância para o ensino a distância;  
d) Verificar, na percepção dos alunos, a relação entre os recursos instrucionais 









A Educação a Distância (EaD) vem mostrando números significativos no Brasil. 
De acordo com dados do Censo de Educação Superior, em 2012, são quase seis milhões de 
estudantes matriculados em algum curso de educação a distância. Segundo o Relatório Analí-
tico da Aprendizagem a Distância no Brasil (CensoEAD.br, da ABED/2013), em 2013, havia 
aproximadamente quatro milhões de brasileiros matriculados em algum curso de EaD no Bra-
sil. Pelo mapeamento, verifica-se o aumento do número de alunos em todos os níveis educa-
cionais. O Censo mostra também que os cursos dessa modalidade de ensino crescem em nú-
meros mais expressivos do que os cursos presenciais e que as instituições que trabalham com 
a EaD se ampliam de modo vertiginoso.  
 
Tabela 1 - Comparação das matrículas em EaD no período de 2009-2013 
Ano Número de instituições 
Participantes do Censo 
Número de matrículas 
Em EAD 
2009 128 528.320 
2010 198 2.261.921 
2011 181 3.589.373 
2012 252 5.772.466 
2013 309 4.044.315 
     Fonte: Censo EAD.br: Relatório Analítico da Aprendizagem a Distância no Brasil, 2013. 
 
Em paralelo a isso, tem-se a evolução das Tecnologias de Informação e Comuni-
cação (TICs) – entendidas aqui como sendo todos os tipos de recursos tecnológicos (CDs, 
DVDs, filmadoras, computador, blogs, e-mails, mídias digitais, softwares). Para Laudon e 
Laudon (2004), a tecnologia da informação pode ser entendida como um conjunto formado 
por hardware e software e utilizado para coletar, processar, armazenar, disseminar informa-
ção para suporte às decisões. A denominação Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) abrange o conjunto de recursos tecnológicos que propiciam agilidade no processo de 
comunicação, transmissão e distribuição de informações, notícias e conhecimentos, ou seja, as 
TICs são “o resultado de três grandes vertentes técnicas: a informática, as telecomunicações e 
as mídias eletrônicas” (BELLONI, 2005, p. 21). 
Para Almeida et al. (2014), a utilização dos modernos recursos tecnológicos e da 
comunicação de longo alcance se configura numa opção viável para superar barreiras e in-
crementar as formas de acesso ao sistema educacional, colocando-o ao alcance de toda a po-
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pulação. Para os autores, o desenvolvimento acelerado da Educação a Distância nos últimos 
anos é uma evidência dessa afirmação. 
As Tecnologias da Informação e da Comunicação estão promovendo verdadeiras 
transformações na forma de as pessoas se comunicarem e de adquirirem conhecimento e, 
também, no modo de educar. As TICs têm influência direta nos processos de ensino-
aprendizagem presentes na educação a distância e têm exercido papel expressivo, uma vez 
que contribuem para a disseminação das informações, oportunizando o aprendizado.  
É imprescindível agregar as TICs aos cursos, pois possibilitam riquíssimas situa-
ções de aprendizagem. As situações de aprendizagem, contudo, não dependem exclusivamen-
te dos professores, nem, exclusivamente, das TICs, mas de como são apresentadas, por meio 
da mediação pedagógica, ao estudante. A aprendizagem se efetiva na interação do estudante 
com o seu objeto de estudo (conteúdo), disposto nos materiais didáticos, analógicos ou digi-
tais.  
Quando se trata de um ambiente virtual de aprendizagem, sabe-se que é preciso 
um aparato tecnológico pensado e organizado que vise a facilitar a aprendizagem, mas isso só 
faz sentido se, na mesma medida, houver um foco direcionado para uma linguagem que pro-
mova os resultados esperados. Essa linguagem pode ser alcançada se utilizados os meios ade-
quados para isso. Assim, o desafio da construção dos conteúdos ultrapassa a mera colocação 
de textos na plataforma, sejam eles em que extensões ou aplicativos forem (.pdf, .doc, .ppt, 
flash etc.). Em outras palavras, não é a mera disponibilização de material, mas a forma de 
como fazê-lo, refletindo sempre se as escolhas são as mais indicadas para o público a que se 
destina e considerando que as atuais posturas pedagógicas exigem a harmônica convivência 
entre a construção e a participação.  
Tal binômio abre a discussão sobre a importância da adequação do material a ser 
disponibilizado para os alunos e faz com que os profissionais, que atuam na EaD, se voltem 
para um trabalho em equipe que objetive o estabelecimento da interação entre os agentes en-
volvidos no projeto.  
No levantamento de artigos, dissertações e teses que deu início à pesquisa, pude-
ram-se perceber muitos trabalhos relacionando Design Instrucional e Educação a Distância, 
mas não se encontraram trabalhos sobre Design Instrucional, com foco na adequação do AVA 
para o desenvolvimento ou aprimoramento da aprendizagem na EaD. 
Diante do exposto, justifica-se a relevância dessa pesquisa pelo fato de pretender 
apresentar, ao seu final, uma análise de como o design instrucional tem sido utilizado no Mo-
odle - que é o ambiente virtual pesquisado, e se os recursos instrucionais nele inseridos são 
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adequados para desenvolver a aprendizagem dos alunos do curso Técnico em Controle Ambi-
ental, do câmpus Ouro Preto, que pertence ao Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG).  
A escolha deste câmpus, dentre vários outros, justifica-se pelo fato de ser aquele 
em que a EaD está mais consolidada e também por ser a sede do Centro de Educação Aberta e 
a Distância (CEAD), no IFMG. A escolha do curso, especificamente, deveu-se também ao 
grande número de alunos existentes. 
 
 
1.4 Trabalhos relacionados 
 
 
Esta pesquisa teve início com o levantamento de artigos, dissertações e teses, rela-
cionados de alguma maneira com o tema central: Design Instrucional utilizado em cursos a 
distância. Durante esse levantamento, escolheram-se, para subsidiar a pesquisa, os trabalhos 
que mais poderiam contribuir para o aprofundamento do tema, que teriam uma maior afinida-
de com o problema proposto. Assim, constatou-se que o Departamento de Engenharia e Ges-
tão do Conhecimento da Universidade Federal de Santa Catarina tem um grupo de pesquisa 
intitulado Grupo de Estudo de Ambiente Hipermídia, voltado ao processo de Ensino-
Aprendizagem, cujo Laboratório de Ambientes Hipermídia para a Aprendizagem (HIPER-
LAB) tem um projeto em andamento: Projeto assistido pelas Tecnologias da Informação e 
Comunicação.  
O projeto do Hiperlab enfatiza que a evolução dos canais de comunicação e a de-
mocratização da informação tem mostrado que a formação a distância também se configura 
como uma modalidade eficiente de educação. Ressalta que existe a necessidade de uma pes-
quisa mais aprofundada em relação à adequação dos conteúdos à linguagem da Educação a 
Distância e das especificidades da área de projeto de arquitetura e design. O referido projeto 
propõe-se a desenvolver esse estudo e a produzir aplicações de disciplinas de projeto a distân-
cia para avaliar sua adequação. 
No Departamento de Engenharia e Gestão do Conhecimento da UFSC, pôde-se 
ainda levantar duas pesquisas relacionadas ao tema do Design Instrucional. Uma delas foi 
uma dissertação cujos resultados foram publicados no livro Design Instrucional e Construção 
do Conhecimento na EAD, de Silva e Spanhol (2014), utilizado como referência para esta 
pesquisa. Nesse livro, os autores explicitam sobre as diretrizes do design instrucional para 
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elaboração de material didático em educação a distância, a fim de potencializar a construção 
do conhecimento. 
O outro trabalho do Departamento de EGC é uma tese, Design Instrucional à 
Educação Profissional on-line, de Cervelin (2013), que também deu embasamento para esta 
pesquisa. Nessa tese foi desenvolvido um modelo de Design Instrucional à Educação Profis-
sional para cursos on-line que necessitam de experimentação prática presencial, apoiada pelas 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) junto a ferramentas virtuais. Na análise da 
avaliação final da pesquisa, comprovou-se que o modelo, com o uso adequado de TICs e De-
sign Instrucional para cursos on-line, apresenta plenas condições de aplicação em cursos pro-
fissionalizantes e tecnológicos, que necessitam de laboratórios para experimentação prática 
presencial. 
Utilizou-se também um trabalho da UFSC sobre as Contribuições do design ins-
trucional ao ensino presencial de Física apoiado por Ambiente Virtual de Aprendizagem, de 
Lacerda (2013). Nele, sugere-se o design instrucional como contribuição para a elaboração de 
estratégias de aprendizagem em AVA. O cenário investigativo para a condução da pesquisa 
foi o ensino presencial de física em nível de graduação. Chegou-se à conclusão de que o de-
sign instrucional contribuiu para a disciplina presencial de Física apoiada por um AVA, pas-
sível de ser compartilhado com outros professores, promovendo uma ampliação de seu uso a 
outros contextos. Por meio da percepção dos alunos, foi possível constatar que estes reconhe-
cem a importância desses espaços para a sua aprendizagem. 
No levantamento de artigos, dissertações e teses que deu início à pesquisa, pude-
ram ser percebidos muitos trabalhos acerca do design instrucional, relacionando-o com edu-
cação a distância, mas com enfoque em teorias pedagógicas, na elaboração de material didáti-
co, na avaliação realizada nessa modalidade de ensino ou na avaliação de usabilidade técnica 
dos softwares, como o Moodle, e até mesmo ligando-o ao ensino presencial. Entretanto, não 
se levantaram trabalhos sobre Design Instrucional, relacionando-o ao ensino a distância, com 
foco na utilização dos recursos tecnológicos do AVA, para o desenvolvimento ou aprimora-








1.5 Interdisciplinaridade e Aderência ao Objeto de Pesquisa do Programa 
 
 
Esta pesquisa está vinculada ao curso de Mestrado Profissional em Sistemas de 
Informação e Gestão do Conhecimento, da Universidade Fumec. Seu objetivo é analisar o 
design instrucional de um curso a distância, buscando, no ambiente virtual de aprendizagem, 
elementos que contribuam para evidenciar suas potencialidades pedagógicas. O Programa de 
Pós-graduação em Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento, da Universidade Fu-
mec, possui, como área de concentração, a Gestão de Sistemas de Informação e do Conheci-
mento. 
O objetivo do Programa é buscar a geração de novos conhecimentos e a formação 
de profissionais mestres com habilidades para o desenvolvimento científico, a produção e 
aplicação prática de conhecimento no campo interdisciplinar de Sistemas de Informação e 
Gestão do Conhecimento. Possui duas linhas de pesquisa: “Tecnologia e Sistemas de Infor-
mação” e “Gestão da Informação e do Conhecimento”. No caso específico desta pesquisa, a 
linha escolhida é a “Tecnologia e Sistemas de Informação”, pois enseja analisar o design ins-
trucional de um curso a distância, buscando, no ambiente virtual de aprendizagem, elementos 
que contribuam para evidenciar suas potencialidades pedagógicas. 
Outro pressuposto pertencente ao Programa é o princípio da multidisciplinaridade, 
atendido nesta pesquisa, pois busca-se investigar um assunto interdisciplinar inserido nas 
áreas de Educação e da Tecnologia da Informação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
Neste capítulo, será apresentada a sustentação teórica da pesquisa, situando o es-
tado do conhecimento existente na área. O referencial teórico passa pelos temas Educação e 
Tecnologias Digitais, Design Instrucional e Formação de Profissionais para Cenário Educati-
vo Contemporâneo, juntamente com seus subtítulos. 
 
 
2.1 Educação e tecnologias digitais 
 
 
As tecnologias são tão antigas quanto a espécie humana. Foi a engenhosidade 
humana, em todos os tempos, que deu origem às mais diferenciadas tecnologias. O uso do 
raciocínio tem garantido ao homem um processo crescente de inovações e os conhecimentos, 
daí derivados, quando colocados em prática, dão origem a diferentes equipamentos, instru-
mentos, recursos, produtos, processos, ferramentas, enfim, às tecnologias. O avanço científico 
da humanidade amplia o conhecimento sobre esses recursos e cria permanentemente novas 
tecnologias, cada vez mais sofisticadas. Para Kenski (2007), tecnologias são conjuntos de 
conhecimentos e princípios que se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de um 
equipamento em um determinado tipo de atividade.  
Tecnologia é poder e os vínculos entre conhecimento, poder e tecnologias estão 
presentes em todas as épocas e em todos os tipos de relações sociais. A educação também é 
um mecanismo permanente de articulação das relações entre poder, conhecimento e tecnolo-
gias. 
Na atualidade, o surgimento de um novo tipo de sociedade tecnológica é determi-
nado principalmente pelos avanços das tecnologias digitais de comunicação e informação. 
Essas novas tecnologias, quando disseminadas socialmente, alteram as qualificações profissi-
onais e a maneira como as pessoas vivem, trabalham, se informam e se comunicam. O avanço 
tecnológico das últimas décadas garantiu novas formas de uso das TICs para a produção e 
propagação de informações, além da interação e da comunicação em tempo real. Surgiram, 
então, as novas tecnologias de informação e comunicação, as NTICs, que abrangem o 
Hardware (no presente caso, aplicado aos Computadores), as Tecnologias associadas às Re-
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des de Comunicação, as Linguagens de Programação, as Bases de Dados, as diferentes aplica-
ções (software) e tecnologias similares. 
A maioria dessas tecnologias é utilizada como auxiliar no processo educativo e a 
presença de uma determinada tecnologia pode induzir profundas mudanças na maneira de 
organizar o ensino. O acesso às novas formas de ensino é viabilizado pelas novas tecnologias, 
o que provoca uma crescente possibilidade de mudanças didáticas e metodológicas, sem as 
quais a evolução não aconteceria e haveria a estagnação. 
As tecnologias e as mídias ganham espaço no contexto da escola. Atualmente, os 
mais diversos textos sobre educação têm, em comum, algum tipo de referência à presença das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no processo de ensino-aprendizagem. 
Encontram-se, no cotidiano, situações que demandam o uso de novas tecnologias 
e que provocam transformações na maneira de se pensar e de se relacionar com pessoas, com 
os objetos e com o mundo ao redor. Os programas de ensino devem apontar para possibilida-
des de interatividade por meio de tecnologias instrucionais, com ênfase na construção do co-
nhecimento original e o processo de elaboração e explicitação de ideias novas.  
Hoje, existem ferramentas tecnológicas eficientes para a gestão do conhecimento 
e dos sistemas de informação que permitem, aos indivíduos dispersos geograficamente, cons-
truir o conhecimento coletivo e individual. 
Palloff e Pratt (2002), apud Koslosky (2004, p. 72), afirmam que:  
 
[...] o uso da tecnologia abre novos horizontes para que os alunos construam novos 
conhecimentos, aprendam sobre si próprios, sobre seus estilos de aprendizagem e 
sobre como trabalhar em conjunto em equipes distribuídas geograficamente. Todas 
essas habilidades são transferíveis ao mundo do trabalho e adquiridas pela participa-
ção em comunidades de aprendizagem virtual.  
 
Alonso (2000) diz que as TICs possibilitam que a Educação a Distância (EaD) ul-
trapasse limites geográficos e temporais, permitindo que todos os estudantes interessados par-
ticipem desta modalidade de ensino. Chamique e Figueiredo (2013) dizem que o avanço alcan-
çado pelas tecnologias de informação e comunicação (TICs) na atualidade, especialmente em vir-
tude do desenvolvimento da informática, rompeu com todas as barreiras espaço-temporais, possi-
bilitando a qualquer indivíduo, em qualquer parte do mundo, interagir com outros e construir co-







Figura 1 - Situando a EAD 
 
                                          Fonte: Elaborado pela autora 
 
A presença das TICs tem sido investida de sentidos múltiplos, que vão da alterna-
tiva de ultrapassagem dos limites postos pelas “velhas tecnologias”, representadas principal-
mente por quadro, giz e materiais impressos, à resposta para os mais diversos problemas edu-
cacionais. Hoje já existe, em algumas unidades escolares, junto à biblioteca, a sala de DVD, 
com equipamentos de vídeo, rádio, câmera digital, filmadora e computador. O que as tecnolo-
gias digitais nos trazem de especial é, com efeito, a ampliação das possibilidades de produzir 
conhecimento, divulgá-lo e compartilhá-lo. 
A cada dia, novas ferramentas tecnológicas são criadas para benefício da socieda-
de. Existem as tecnologias físicas e virtuais. As físicas são entendidas como os equipamentos 
tangíveis, manualmente utilizados para o aprendizado em sala de aula, como televisão, DVD, 
data show, quadros digitais; já os virtuais podem ser conhecidos através da própria Internet, 
de redes sociais, de sites de geração de conteúdo (blogs/fóruns de discussão) e de outros sof-
twares de diversos tipos e finalidades.  
O uso da tecnologia na educação requer, sem dúvida, um olhar mais abrangente. 
Logo, é preciso que haja, nesse processo, o envolvimento de novas formas de ensinar, apren-
der e de desenvolver um currículo condizente com a sociedade tecnológica, que deve se carac-
terizar pela integração, complexidade e convivência com a diversidade de linguagens e formas 
de representar o conhecimento.  
Como afirmam Almeida et al. (2014), não devemos ver as TICs como salvadoras 




tribuir para a sua remodelação. As TICs trouxeram mudanças consideráveis e positivas para a 
educação. Vídeos, programas educativos na TV e no computador, sites educacionais, softwa-
res diferenciados transformam a realidade da aula tradicional, dinamizando o espaço de ensi-
no-aprendizagem. Mas, para que elas possam trazer alterações no processo educativo, no en-
tanto, elas precisam ser compreendidas e incorporadas pedagogicamente. Não basta usar esses 
recursos, é preciso saber usá-los de forma pedagogicamente correta.  
Segundo Almeida et al. (2014), a sociedade da informação é impulsionada pela 
tecnologia. Contudo, verifica-se que, nessa nova sociedade, não aprendemos ainda a lidar com 
as ferramentas disponibilizadas pelas Tecnologias de Informação e Comunicação e a colocá-
las a serviço do ensino-aprendizagem, explorando todas as possibilidades de cada uma. Cada 
tecnologia tem a sua especificidade e precisa ser compreendida como um componente ade-
quado no processo educativo. 
É inevitável pensar o quanto a tecnologia favorece o processo educacional em to-
dos os seus níveis de aprendizagem, desde a educação básica até a formação acadêmica. O 
acesso a ela permite que educador e educando ampliem seus conceitos e estreitem sua relação 
física e virtual: a tecnologia passa a ser uma extensão da sala de aula na busca por mais co-
nhecimento, já que podem ser propostos novos modos de aprender e ensinar. Segundo Moran 
(2007), a interação a distância é permeada de realismo, pois, embora o aluno esteja fisicamen-
te distante, tem a sensação de estar próximo, quase tocando o conhecimento, do desenvolve-
dor da aula ou de seu próprio orientador.  
Para Moore e Kearsley (2010), o ensino a distância eficaz depende de uma com-
preensão profunda da natureza da interação e de como facilitá-la por meio de comunicações 
transmitidas com base em tecnologia. Foram identificados três tipos distintos de interação:  
 
[...]Interação Aluno-Conteúdo: [...] representa uma característica definidora da edu-
cação, que é um processo de aprendizado planejado de determinado conteúdo, auxi-
liado por um professor ou por professores. [...] Interação Aluno-Instrutor: [...] Quan-
do é possível a interação on-line do aluno [...], o aluno pode se valer da experiência 
do instrutor profissional, ao mesmo tempo em que interage com o conteúdo [...] In-
teração Aluno-aluno: [...] Dois tipos diferentes de interação estão incluídos neste ca-
so: internamente nos grupos e entre os grupos [...] interação de aluno para aluno em 
ambientes on-line, quando as pessoas não se reúnem face a face e seu grupo – se 
houver – é um grupo virtual (MOORE KEARSLEY, 2010, p. 152-153). 
 
Para atingir um nível de interação que leve à colaboração, Onrubia, Colomina e 
Engel (2010) afirmam que é necessário aumentar a frequência dos conflitos cognitivos; fo-
mentar as explicações elaboradas; apoiar a criação, manutenção e progresso da compreensão 
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mútua; promover a tomada de decisões conjuntas sobre as alternativas e pontos de vista; pro-
mover a coordenação de papéis e o controle mútuo do trabalho, ou garantir a motivação ne-
cessária para que os alunos se envolvam em atuações realmente compartilhadas.  
O uso criativo das tecnologias pode auxiliar os professores a transformar o isola-
mento, a indiferença e a alienação em interesse e colaboração, por meio dos quais eles apren-
dam a aprender, a respeitar, a aceitar, a serem melhores cidadãos. Professores e alunos for-
mam equipes de trabalho e passam a ser parceiros de um mesmo processo de construção e 
aprofundamento do conhecimento. É necessário aproveitar o interesse natural dos jovens es-
tudantes pelas tecnologias e utilizá-las para transformar a sala de aula em espaço de aprendi-
zagem ativa e de reflexão coletiva. 
As ferramentas de comunicação que complementam a atividade do professor po-
dem ser consideradas como ferramentas tecnológicas na busca pela excelência no processo de 
ensino-aprendizagem. As TICs e os ciberespaços, como um novo espaço pedagógico, ofere-
cem grandes possibilidades e desafios para a atividade cognitiva, afetiva e social dos alunos e 
professores de todos os níveis de ensino. Para que isso se concretize, é preciso olhá-los de 
uma nova perspectiva. Essa nova realidade educacional é possível com o uso mais intensivo 
das tecnologias digitais, sobretudo a internet. O uso de e-mails, fóruns, chats, tele e videocon-
ferências, e dos demais componentes das mídias digitais, dá outra caracterização para a edu-
cação a distância. 
Os sentidos do corpo humano captam mensagens de seus interlocutores através de 
três canais sensoriais: audição, visão e tato, por meio dos quais também se absorve conheci-
mento. Cada indivíduo apresenta uma propensão para um deles, o que facilita a recepção da 
mensagem. No processo educativo, isso é chamado de canais de aprendizagem, que podem 
ser assim classificados: visual, auditivo e cinestésico. A maximização desses canais pode au-
xiliar na aprendizagem do aluno, pois o professor passa a se preocupar com as formas de 
transmitir o conteúdo. E as novas tecnologias da comunicação contribuem muito para a ob-
tenção desse objetivo. A imagem, o som e o movimento, por exemplo, oferecem informações 
mais realistas em relação ao que está sendo ensinado. Quando bem utilizadas, levam ao maior 
aprofundamento do conteúdo estudado.  
Corroborando essa afirmação, Masetto (2000) diz que as novas tecnologias explo-
ram o uso de imagem, som e movimento simultaneamente, a máxima velocidade no atendi-
mento às nossas demandas e o trabalho com as informações dos acontecimentos, em tempo 
real. Colocam professores e alunos trabalhando e aprendendo a distância, dialogando, discu-
tindo, pesquisando, perguntando, respondendo, comunicando informações por meio de recur-
26 
 
sos que permitem a esses interlocutores, vivendo nos mais longínquos lugares, encontrarem-
se e enriquecerem-se com contatos mútuos. 
O psicólogo Edgar Dale, nos anos de 1960 apresenta o cone da aprendizagem 
(adaptado de 1946), em que se percebe que os recursos didáticos – quadro, cartaz, painel, re-
troprojetor, TV, DVD, computador, datashow, internet e suas possibilidades (sites, e-mail, 
hipertextos, teleconferências) – devem estar a serviço da proposta pedagógica do professor, 
que se expressa em vários elementos do plano de ensino.  
 
Figura 2 - Cone da aprendizagem 
 
              Fonte: DALE, 1969. 
 
Pode-se verificar, pela Figura 2, que, após duas semanas, o cérebro humano se 
lembra 10% do que leu; 20% do que ouviu; 30% do que viu; 50% do que viu e ouviu; 70% do 
que disse em uma conversa/debate; e 90% do que contextualizou, ou seja, o que vivenciou a 
partir de sua prática. 
Num contexto em que a Tecnologia da Informação (TI) está cada vez mais sendo 
utilizada pelo sistema educacional, Jonassen (2007) apresenta a proposta do uso dos computa-
dores como ferramentas cognitivas na educação a distância. No âmbito educacional, como 
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também afirma Lévy (2007), o desenvolvimento da TI vem ampliando as alternativas pedagó-
gicas utilizadas no processo de aprendizagem, favorecendo e auxiliando os modelos alternati-






Segundo o Decreto n. 5.622, de 19 de dezembro de 2005, a Educação a Distância 
(EaD) é uma 
 
 Modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informa-
ção e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educati-
vas em lugares ou tempos diversos (BRASIL, 2005) 
 
Por sua vez, Moore e Kearsley (2010, p. 2) afirmam que: 
 
Educação a distância é o aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lu-
gar diferente do local de ensino, exigindo técnicas especiais de criação do curso e de 
instrução, comunicação por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais 
e administrativas especiais. 
 
A EaD cria um ambiente de mudanças, tanto na forma de o professor conduzir a 
dinâmica da aula, quanto no acompanhamento do aluno, nessa aula. No entanto, o êxito maior 
da EaD está nos sujeitos participantes, na capacidade de interação entre os envolvidos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. O processo ensino-aprendizagem a distância é caracterizado 
pela separação física e, ou, temporal, entre a equipe técnico-pedagógica, professores, tutores e 
os educandos.  
Mas a Educação a Distância preocupou-se com a criação de condições para que a 
distância física entre aprendentes e instrutores não interviesse na apropriação do conhecimen-
to e para que os alunos não se sentissem isolados nessa viagem em busca do saber, possibili-
tando que construíssem seu caminho e conhecimento. Considerando essa peculiaridade, exis-
tem diversas formas de a educação ser realizada na modalidade a distância.  
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A EaD situa-se, neste estudo, como o modelo mediado por tecnologias digitais na 
Internet, sendo necessário um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) preparado previa-
mente, com recursos e materiais didáticos específicos. Por isso, um curso a distância depende 
de um planejamento prévio cuidadoso, que articule objetivos, conteúdos, sistema de avaliação 
e as ferramentas tecnológicas digitais. Esse ambiente deve ter ferramentas de comunicação e 
colaboração para assegurar, por um lado, o apoio pedagógico e, por outro lado, a interação 
entre os sujeitos envolvidos no processo. O material didático elaborado para esse fim deve ser 
autoexplicativo e com vários desdobramentos (links, textos de apoio, glossário, atividades), a 
fim de que a ausência presencial do professor não seja prejudicial: 
 
A Educação a Distância é uma forma de ensino que possibilita a autoaprendizagem, 
com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados 
em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados e vei-
culados pelos diversos meios de comunicação (BRASIL, 1998). 
 
Para viabilizar a educação personalizada, a metodologia é um aspecto central para 
EaD, pois é por meio das escolhas metodológicas que o processo ensino-aprendizagem pode 
se tornar mais centrado no educando, em suas expectativas, necessidades e interesses, haven-
do, com isso, a perspectiva da personalização do processo ensino-aprendizagem. 
Alves (2009) apresenta, em seus ensaios, a evolução do ensino a distância e a in-
corporação das tecnologias ao longo da história. Para o autor, o desenvolvimento dessa moda-
lidade de ensino acompanhou a evolução da tecnologia da informação disponível em cada 
época baseada na autoaprendizagem. Segundo o autor, a geração textual, por meio do material 
impresso, foi a forma mais utilizada, até aproximadamente 1960, e a geração analógica, entre 
1960 e 1980, já contava com recursos de áudio e vídeo. A geração digital, desde 1980, com 
apoio de computadores, da internet e da comunicação via satélite, participa da sociedade da 
informação. Para o autor, a educação a distância, mediada pelas novas tecnologias da infor-
mação e comunicação, representa somente a ponta do iceberg, atualmente, considerando as 
possibilidades que as ferramentas desse ambiente podem oferecer à aprendizagem na socieda-
de da informação. 
A literatura integra a história da EaD em fases distintas denominadas “gerações de 
EaD”. Traçando-se um paralelo entre as características e os conceitos dessas gerações, é pos-
sível observar, no Quadro 1, a sistematização parcial das cinco gerações de EaD influenciadas 





Quadro 1 - Características das gerações de EaD 
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Fonte: SILVA; SPANHOL, 2014. 
Dentre as vantagens da EaD sobre o modelo de ensino presencial, citam-se: auto-
nomia do aluno para definir o próprio horário de estudo, dentro das atividades estabelecidas 
no curso; eliminação do tempo de deslocamento para instituições de ensino, o que possibilita 
ao aluno poder estudar onde preferir, como em sua residência ou em seu local de trabalho; 
quantidade maior e mais variada de alunos.  
Em EaD, as estratégias de ensino dependem da escolha dos recursos e ferramentas 
digitais tecnológicas apropriadas aos objetivos de aprendizagem e que apoiem a aprendizagem 
dos alunos. Por isso, é necessário disponibilizar recursos que possibilitem a interação e diver-
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sificação das ferramentas utilizadas para suportar as estratégias de ensino escolhidas, mas o 
aluno também deve fazer suas próprias escolhas, buscando outros materiais e construindo 
percursos de aprendizagem personalizados. 
Um aspecto muito relevante da Educação a Distância mediada pelas tecnologias 
digitais é que essa depende, indiscutivelmente, do ambiente virtual de aprendizagem para tor-
nar-se viável e aplicável. Os diversos recursos tecnológicos oriundos das tecnologias de co-
municação existentes possibilitam diferentes sistemas de formação: a formação individualiza-
da presencial e a distância, proporcionando a organização e o planejamento de novos modelos 
metodológicos de ensino e novos ambientes de aprendizagem. 
 
 
2.1.2 Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) e Aprendizagem Colaborativa 
 
 
Desde que as tecnologias de informação e comunicação começaram a se expandir 
pela sociedade, aconteceram muitas mudanças nas maneiras de ensinar e aprender. Indepen-
dente do uso mais ou menos intensivo de equipamentos midiáticos nas salas de aula, professo-
res e alunos têm contato direto, durante todo o dia, com as mais diversas mídias. Isso remete à 
concepção de que é muito difícil pensar que as atividades de ensino-aprendizagem possam 
ocorrer exclusivamente em ambientes presenciais. 
Com o advento da web 2.0, passou-se a ter uma nova visão de interação e, se se 
pensar no cenário educacional, têm-se professores e alunos em diferentes espaços físicos, mas 
dividindo o mesmo espaço virtual, podendo ser um Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) ou uma rede social (blog, twitter, facebook), por exemplo. O AVA é utilizado em 93% 
das instituições pesquisadas no Relatório Analítico da Aprendizagem a Distância no Brasil 
(2013). 
Como um novo espaço possibilitado pelas tecnologias digitais, surgiram os ambi-
entes virtuais, uma outra realidade que pode existir paralelamente aos ambientes reais em que 
estamos presentes fisicamente. ALMEIDA (2003, p. 331) define assim os ambientes digitais 
de aprendizagem: 
 
São sistemas computacionais disponíveis na internet, destinados ao suporte de ativi-
dades mediadas pelas tecnologias de informação e comunicação. Permitem integrar 
múltiplas mídias, linguagens e recursos, apresentar informações de maneira organi-
zada, desenvolver interações entre pessoas e objetos de conhecimento, elaborar e so-
cializar produções, tendo em vista atingir determinados objetivos. As atividades se 
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desenvolvem no tempo, ritmo de trabalho e espaço em que cada participante se loca-
liza, de acordo com uma intencionalidade explícita e um planejamento prévio deno-
minado design educacional, o qual constitui a espinha dorsal das atividades a reali-
zar, sendo revisto e reelaborado continuamente no andamento da atividade. 
 
Os ambientes virtuais de aprendizagem podem ser definidos, na perspectiva do 
usuário, como ambientes que simulam os ambientes presenciais de aprendizagem com o uso 
das TICs. Estas constituem os recursos tecnológicos, software e hardware que realizam as 
tarefas de receber, processar, distribuir e armazenar os dados e informações, permitindo a 
interação e a interatividade sem restrições de tempo e espaço. 
Os primeiros AVAs começaram a ser utilizados como uma mera extensão da sala 
de aula presencial, isto é, um ambiente em que o professor deixava seus materiais para acesso 
dos alunos e por meio do qual os alunos encaminhavam suas atividades para o professor. As 
primeiras experiências tiveram, portanto, uso exclusivo para enviar e receber material no for-
mato eletrônico. 
Em um momento em que a evolução tecnológica redesenha a sala de aula em um 
novo ambiente virtual de aprendizagem, o ensino mediado pelas tecnologias digitais redimen-
siona os papéis de todos os envolvidos no processo educacional. Por isso, novos procedimen-
tos pedagógicos são exigidos. Com as tecnologias modernas e, particularmente, com a inter-
net, podem ser desenvolvidos conteúdos e objetivos de aprendizagem de diversas formas: 
som, texto, imagens, vídeo e realidade virtual. O aluno pode interagir com o conteúdo de di-
versas maneiras: navegando e explorando, selecionando, controlando, construindo, respon-
dendo, entre outras. O aluno pode, hoje, também criar seu ambiente pessoal de aprendizagem, 
personalizar o conteúdo com o qual deseja interagir e, inclusive, contribuir para o aperfeiçoa-
mento do material utilizado nos cursos. 
No ambiente virtual, a flexibilização da navegação e as formas síncronas e assín-
cronas de comunicação oferecem aos estudantes a oportunidade de definir seus próprios ca-
minhos de acesso às informações desejadas, afastando-se de modelos massivos de ensino e 
garantindo aprendizagens personalizadas. As ferramentas síncronas e assíncronas que com-
põem os AVAs possibilitam realizar interações, avaliações e, ou, comunicações entre os alu-
nos, os tutores, os professores, o material, e o próprio ambiente. Conceituam-se interações 
síncronas como uma “comunicação interativa sem defasagem de tempo. É também um siste-
ma no qual eventos que ocorrem regularmente em intervalos de tempo são mantidos em sin-
tonia, usando alguma forma de mecanismo eletrônico de registros de tempo” (MOORE; KE-
ARSLEY, 2010, p. 356). E interações assíncronas são definidas como “literalmente, não sín-
crono; em outras palavras, não ocorrendo ao mesmo tempo e criando, portanto, uma comuni-
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cação com uma defasagem que permite aos participantes responder em uma ocasião diferente 
daquela em que a mensagem é enviada” (MOORE; KEARSLEY, 2010, p. 353). 
Na sociedade da informação e do conhecimento, os AVAs proporcionam o redi-
mensionamento do ensinar e do aprender que, antes, era realizado principalmente no espaço 
escolar. Esse redimensionamento permite que o espaço e o tempo de aprendizagem sejam 
ampliados e que o conceito de ensinar tome novas proporções. Nesse contexto, os papéis do 
aluno e do professor mudam: o aluno necessita de maior autonomia para aprender; o professor 
passa a ser um moderador e um facilitador do processo de aprendizagem (BARRETO et al., 
2006). Alunos, professores e tecnologias, interagindo com o mesmo objetivo, geram um mo-
vimento revolucionário de descobertas e aprendizados. 
Castilho (2011) diz que as interações que os indivíduos estabelecem, no ambiente 
virtual, são a base para o aprendizado e dependem da qualidade de relacionamentos e da co-
municação. Por isso, no ensino a distância, essa qualidade deve ser observada desde o primei-
ro momento do curso, para que não se deteriore. Essa observação é papel do professor – qual-
quer que seja a nomenclatura que receba: tutor, monitor, instrutor ou outra qualquer. 
O mundo globalizado e suas demandas, envolvendo as informações e as novas 
tecnologias, fazem com que o universo educativo passe por uma nova estruturação, com a 
ocorrência de quebra de paradigmas, no sentido de atender ao competitivo cenário incorpora-
do ao mundo do trabalho. Santos (2007) afirma que, diante dessa realidade, os AVAs vêm 
sendo cada vez mais utilizados no âmbito acadêmico e corporativo, como uma importante 
ferramenta tecnológica, visando a atender as demandas educacionais e organizacionais.  
Os AVAs oferecem condições para a interação permanente entre seus usuários, 
garantindo acesso rápido à informação e à comunicação, em qualquer tempo e lugar. Suas três 
características – interatividade, hipertextualidade e conectividade – garantem o seu diferencial 
para aprendizagem individual e grupal. O AVA permite que haja troca de significados sobre 
determinado assunto por um número variável de participantes em diversos contextos e de di-
ferentes culturas. No âmbito do processo de ensino-aprendizagem, essa possibilidade facilita o 
estabelecimento de comunidades de aprendizagem, como designam Palloff e Pratt (2002), 
cujos membros cooperam uns com os outros na construção do conhecimento de todos que 
dela participam. Assim como nos demais processos de ensino a distância, os aprendizes são 
responsáveis pelo seu próprio rendimento e pela aprendizagem dos demais componentes do 
grupo.  
Vygotsky (1987, p. 113) já havia dito que “aquilo que o estudante pode realizar 
com assistência, hoje, ele será capaz de fazer sozinho, amanhã”. Encontram-se esquemas de 
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aprendizagem colaborativa no conceito de ZDP (Zona de Desenvolvimento Proximal) estabe-
lecida por Vygotsky (1987). Na ZDP, a aprendizagem colaborativa é responsável pelo fato de 
o aprendiz ser capaz de realizar sozinho uma tarefa que foi instruída por outra pessoa (profes-
sor, tutor ou instrutor). A ZDP é,  
 
A distância entre o nível de desenvolvimento real, determinado pela solução de pro-
blemas feita de maneira independente, e o nível de desenvolvimento potencial, de-
terminado pela solução de problemas feita sob a tutela de um adulto ou em colabo-
ração com pares mais capacitados (VYGOTSKY, 1987, p. 86).  
 
Figura 3 - Representação da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 
 
  Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 
Na área da Gestão do Conhecimento, a aprendizagem colaborativa também é res-
saltada por meio das fases de conversão do conhecimento, elaboradas por Nonaka e Takeuchi 





Figura 4 - Espiral do Conhecimento 
 
                                   Fonte: Adaptado de Nonaka e Takeuchi (1997). 
 
Na espiral do conhecimento, a mescla do conhecimento tácito e explícito promove 
o desenvolvimento integral dos colaboradores. Através das etapas de socialização, externali-
zação, combinação e internalização, os integrantes das equipes serão trabalhados individual-
mente e em grupo, sendo eles mesmos os disseminadores dos conhecimentos. Segundo Da-
venport e Prusak (1998), a base da socialização é a troca de experiências, em que ocorre o 
compartilhamento do conhecimento tácito do indivíduo, visto que os outros aprenderão atra-
vés das experiências dos próprios membros do time. 
A arquitetura, organização e estabilidade do AVA representam importantes aspec-
tos estruturais em EaD. Um ambiente que ofereça flexibilidade e possibilidades de participa-
ção e interação favorecerá a aprendizagem do estudante. Os AVAs são de fundamental impor-
tância para o desenvolvimento do processo educativo no ensino a distância. Eles são formados 
por um conjunto de ferramentas eletrônicas direcionadas ao processo ensino-aprendizagem. 
Seus principais componentes incluem sistemas que podem organizar conteúdos, acompanhar, 
enviar e receber atividades, fornecendo ao aluno suporte on-line e comunicação eletrônica. 
Sendo assim, esses espaços são utilizados para a socialização dos materiais didáticos, e tam-
bém para complementação dos espaços presenciais de aprendizagem. 
O design do material consiste em um dos aspectos essenciais para a qualidade e o 
êxito do processo de ensino-aprendizagem em um AVA. No entanto, fatores como tecnologia, 
interação, cooperação e colaboração entre aprendizes, professores e tutores contribuem para a 
efetividade do curso e, consequentemente, da aprendizagem. 
Os AVAs proveem recursos para dispor grande parte dos materiais didáticos nos 
mais diferentes formatos, podendo ser elaborados na forma escrita, hipertextual, oral ou audi-
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ovisual. É interessante, portanto, observar algumas recomendações sugeridas por (PEREIRA, 
2007, p. 14), para o desenvolvimento do material didático:  
 
 Utilizar hipertextos;  
 Utilizar textos impressos em forma de apostilas, com recursos gráficos e imagens;  
 Disponibilizar, previamente, um resumo auditivo do material para ajudar na recomen-
dação de maneira a conduzir a formação de conceito;  
 Não subestimar o uso de CDs e DVDs por serem tecnologias de mão única, pois esses 
possibilitam o controle total do aprendiz, além de facilitarem o acesso e serem de bai-
xo custo;  
 Fazer uso da voz humana quando possível, pois essa é uma excelente ferramenta pe-
dagógica;  
 Oferecer a opção de áudio junto com material textual, a fim de ativar mais de um canal 
sensorial no processo de aprendizagem, contemplando, assim, diferentes perfis de 
aprendizes;  
 Disponibilizar videoconferência para possibilitar a interação de pessoas e grupos dis-
persos geograficamente em tempo real;  
 Utilizar simulações e animações de forma a facilitar o ensino de conceitos abstratos e 
poucos conhecidos, além daqueles que necessitam de muito tempo de ensino, ofere-
cem perigo ou são inacessíveis devido aos altos custos e à distância. 
 
Existem diversas maneiras de elaborar e avaliar uma atividade em AVA. Um dos 
aspectos relevantes a serem considerados é a utilização adequada dos recursos digitais para a 
atividade. Para contribuir com o processo de ensino-aprendizagem, é necessário que o AVA 
seja dotado de mídias diversificadas, aptas a promover o desenvolvimento de habilidades e 
formação de conceitos. Deve também possibilitar inúmeras modalidades de aprendizagem, 
aumentar a interatividade, facultar a individualidade, além de facilitar ao aluno a administra-
ção do seu tempo e apoiar o estabelecimento de cooperação e comunicação entre professores 
e alunos. A distância entre eles, no ambiente virtual de aprendizagem, pode ser considerada 
como distância física, porém, o AVA permite a interatividade entre o professor e o aluno.  
No contexto da EaD, a mediação também é realizada pelos tutores. Desse modo, é 
importante situar o papel do tutor à distância, tendo em vista que a função da tutoria é um dos 
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principais fatores que determinam a qualidade da formação num ambiente virtual de aprendi-
zagem.  
 
O tutor precisa assegurar a participação dos alunos e criar, cuidar e prover a existên-
cia de comunidades virtuais de aprendizagem que podem se constituir em um lócus 
de diferentes aprendizagens, respeitando os diversos modelos de aprendizagem dos 
aprendentes (OLIVEIRA; LIMA; MERCADO, 2008, p. 184). 
 
Nos ambientes de aprendizagem, o estudante precisa conceber-se como ser ativo, 
tanto no processo de aprendizagem individual quanto no que é feito de forma colaborativa. A 
aprendizagem colaborativa pode ser entendida como a possibilidade de construir conhecimen-
tos de forma coletiva, compartilhada, num pleno exercício de democracia e autonomia cogni-
tiva, fomentando os princípios da inteligência coletiva. 
Valente (2005), apud Aragão (2009, p. 14), destaca a necessidade do envolvimen-
to dos participantes com a aprendizagem individual e coletiva, condição essencial para que a 
colaboração ocorra e afirma que, 
 
Trabalhar colaborativa e cooperativamente onde cada pessoa é responsável pela sua 
aprendizagem e também pela aprendizagem dos companheiros do grupo, construin-
do o conhecimento através de discussões, reflexões e tomadas de decisões no grupo. 
Aprender através de comunidades de aprendizagem demanda o desenvolvimento de 
postura participativa, ativa e interativa por parte de todos os elementos pertencentes 
ao processo.  
 
Para colaborarem, os indivíduos têm que trocar informações (se comunicar), or-
ganizar-se (se coordenar) e operar em conjunto num espaço compartilhado (cooperar) 
(FUKS et al., 2003). Esses três conceitos – comunicação, coordenação e cooperação – for-
mam a base de um sistema colaborativo (FIGURA 5), o qual tem, como uma de suas princi-











Figura 5 - Modelo 3C (Comunicação-Coordenação-Cooperação) 
 
                 Fonte: FUKS et al., 2003. 
 
Tori (2010) e Valente e Moran (2011) destacam ainda que os ambientes aplicados 
à educação precisam cada vez mais incorporar os recursos que permitam a aprendizagem co-
laborativa. Esta mudança implica não só na forma de ensinar e aprender, mas também na ma-
neira de gerenciar os cursos. 
Atualmente, diversos ambientes de aprendizagem colaborativa têm sido desenvol-
vidos, tais como o AulaNet2, o Moodle3 e o TelEduc4, por exemplo. Nesses ambientes, a 
comunicação costuma aparecer sob a forma de ferramentas de bate-papo, fóruns e videocon-
ferências; a coordenação, em ferramentas de avaliação, de avisos e relatórios de acessos dos 
participantes; e, a cooperação, em ferramentas que proporcionam a disponibilização de mate-
riais para download e a wiki, que permite a construção de textos colaborativos. 
A internet apresenta um grande diferencial em relação a outras tecnologias, prin-
cipalmente no que se refere à interatividade. Mas esta só será garantida pela consistência pe-
dagógica das atividades de aprendizagem nas quais o aluno “distante” se engaje e construa 
seu conhecimento. Usar a internet para o ensino-aprendizagem requer mais do que criar um 






2.1.3 Plataforma Moodle 
 
 
Nos últimos anos, tem-se assistido ao aparecimento exponencial de e-conteúdos 
(conteúdos digitais com finalidade educativa fornecidos através da Internet) e ao aparecimen-
to de diversas plataformas de apoio ao e-learning. Neste trabalho, enfatiza-se a utilização da 
plataforma Moodle como o AVA utilizado nos cursos a distância da instituição pesquisada. 
Segundo Sabbatini (2007), o Moodle é uma plataforma de aprendizagem a distância baseada 
em software livre. É um acrônimo de Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environ-
ment (ambiente modular de aprendizagem dinâmica orientada a objetos).  
O Moodle é também um sistema de gestão do ensino e aprendizagem (conhecidos 
por suas siglas em inglês, LMS - Learning Management System, ou CMS - Course Manage-
ment System), ou seja, é um aplicativo desenvolvido para ajudar os educadores a criar cursos 
on-line, ou suporte on-line a cursos presenciais, de alta qualidade e com muitos tipos de recur-
sos disponíveis. 
A vantagem da utilização dessa plataforma é que o Moodle tem seu código fonte 
disponibilizado gratuitamente, e pode ser adaptado, estendido, personalizado pela instituição 
que o adota. Outra vantagem é que ele adota o padrão SCORM (Sharable Content Object Re-
ference Model) de interoperacionalidade, o que garante a exportação e importação de conteú-
dos e a mudança relativamente fácil para outras plataformas LMS ou CMS que obedeçam ao 
mesmo padrão. Isso permite uma grande flexibilidade e segurança na sua adoção. 
De acordo com Barros (2008), 
 
o Moddle é dotado de uma interface simples, seguindo uma linha de portal. Ele é um 
projeto de desenvolvimento contínuo, por isso podemos receber atualizações cons-
tantes, tendo como os próprios usuários com seus construtores. Por propor uma 
aprendizagem colaborativa online, ele é considerado um ambiente baseado numa 
proposta socioconstrutivista (BARROS, 2008, p. 5). 
 
Sabbatini (2007) diz que o Moodle dá uma grande ênfase às ferramentas de intera-
ção entre os protagonistas e participantes de um curso. Sua filosofia pedagógica também for-
talece a noção de que o aprendizado ocorre particularmente bem em ambientes colaborativos. 
Nesse sentido, essa plataforma inclui ferramentas que apoiam o compartilhamento de papéis 
dos participantes (nos quais eles podem ser tanto formadores quanto aprendizes) e a geração 
39 
 
colaborativa de conhecimento, como wikis e e-livros, assim como ambientes de diálogo, como 
diários, fóruns, bate-papos. 
O Moodle ocorre em qualquer sistema operativo que suporte PHP (Hypertext Pre-
processor), nomeadamente Unix, Linux, Windows, MacOS X, entre outros. Os dados são ar-
mazenados numa única base de dados, normalmente MySQL. A partir da versão 1.7 também 
podem ser utilizadas bases de dados Oracle ou Microsoft SQL Server.  
Para Alves, Barros e Okada (2009), esse AVA contém muitas das características 
esperadas de uma plataforma de e-learning, entre as quais:  
 Fóruns de discussão configuráveis;  
 Gestão de conteúdos, permitindo a edição direta de documentos em formato 
texto e HTML (HyperText Markup Language);  
 Criação de questionários com possibilidade de vários tipos de questões;  
 Sistema de Chat com registo de histórico configurável;  
 Sistema de Blogs;  
 Editor de Wikis;  
 Sistema de distribuição de Inquéritos Estandardizados;  
 Sistema de gestão de tarefas dos utilizadores, etc.  
Ainda segundo o autor, por ter um desenho de tipo modular, a plataforma pode ser 
enriquecida com diferentes tipos de plugins, desenhados para satisfazer necessidades específi-
cas de um determinado conjunto de utilizadores. Também por causa dessa característica, o 
Moodle está traduzido em mais de sessenta idiomas, fato que pode confirmar a grande aceita-
ção que a plataforma obtém dos utilizadores da Internet. 
Como afirma Delgado (2009), essa plataforma foi criada com base no conceito 
das teorias construtivistas, que possuem a interação e a colaboração como premissa para o 
processo de construção do conhecimento. Nessa dimensão, o aluno é o construtor do conhe-
cimento, em que a aprendizagem ocorre dentro de um processo de reestruturação de conceitos 
prévios, em que os conhecimentos novos são ancorados e em que o indivíduo passa a ser con-
siderado como sujeito ativo do seu próprio conhecimento. Os educadores devem buscar com-
preender os efetivos interesses dos seus alunos reais e, com base nessas informações, integrar 
atividades de aprendizagem que tenham relevância concreta para cada aluno. 
Para Jonassen (1996), nessa dimensão, o professor passa a exercer um papel dife-
renciado dentro do processo educativo, apresentando uma postura de orientador, de facilitador 
pedagógico, capaz de oferecer ambientes e ferramentas que auxiliem os alunos a interpretar e 
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a analisar as informações, sob diversos olhares, de tudo que o cerca, possibilitando a constru-
ção de suas próprias perspectivas. 
Moran (2007) contribui com essa dimensão ao explicitar que o aluno, por sua vez, 
se depara com a interatividade envolvendo relacionamentos entre pessoas de experiências 
diversificadas e entre ferramentas interativas e atividades pedagogicamente organizadas. O 
aluno estabelece também relações compartilhadas que o levam à autonomia. Com essa intera-
tividade e esse compartilhamento, ele se apropria e reconstrói o conhecimento produzido cul-
turalmente em função de suas necessidades e interesses e a partir da reflexão de suas próprias 
experiências e vivências. 
 
 
2.2 Design Instrucional 
 
 
2.2.1 Conceituação e características 
 
 
O Design Instrucional (DI) é uma área da tecnologia educacional entendido como 
planejamento baseado em princípios científicos de comunicação, aprendizagem e ensino, que 
visa à melhoria do processo ensino-aprendizagem e dos materiais didáticos elaborados. O 
Design Instrucional é definido por Filatro (2008, p. 65) como: 
 
A ação intencional e sistemática de ensino que envolve o planejamento, o desenvol-
vimento e a aplicação de métodos, técnicas, atividades, materiais, eventos e produtos 
educacionais em situações didáticas específicas, a fim de facilitar a aprendizagem 
humana a partir dos princípios de aprendizagem e instrução conhecidos. 
 
Ainda segundo Filatro (2008), a teoria de design instrucional oferece elementos 
norteadores para o planejamento e desenvolvimento de formações presenciais ou a distância e 
possui as seguintes características: 
 Ação intencional e sistemática de ensino: não é possível pensar numa prática 
pedagógica sem ter, anteriormente, clareza sobre seus objetivos e, consequentemente, como 
esses objetivos serão alcançados; 
 Facilitação da aprendizagem a partir de princípios de aprendizagem e instru-
ção: todo e qualquer modelo de desenho instrucional está fundamentado em uma concepção 
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de aprendizagem que vai nortear a escolha das estratégias de aprendizagem e, consequente-
mente, a escolha das ferramentas e de sua forma de apresentação e interação com o aluno. 
O DI tem caminhado lado a lado com o desenvolvimento das teorias educacionais, 
formulando práticas de ensino alinhadas às descobertas científicas sobre a aprendizagem hu-
mana. A concepção pedagógica é o fator determinante para a definição da forma de apresen-
tação das atividades e, ou, informações em qualquer projeto de formação a distância. Depen-
dendo da análise da necessidade de aprendizagem, da audiência do curso e de outros fatores 
que o caracterizam, diferentes teorias podem ser aplicadas. O impacto será sentido desde a 
forma de pensar as atividades e apresentar a informação, até a forma de executar o curso, que 
pode ser autoinstrucional ou tutoriado. 
Anderson e Dron (2011) examinaram três gerações de pedagogia de educação a 
distância (EaD): cognitivo-behaviorista, socioconstrutivista e conectivista. 
As pedagogias cognitivo-behavioristas consolidaram-se na segunda metade do sé-
culo XX, dando origem ao design instrucional. Da tradição behaviorista emergiu a revolução 
cognitiva, em que a concepção de aprendizagem expandiu-se de um foco exclusivo no com-
portamento para o conhecimento armazenado e recuperado na memória. Pedagogias cogniti-
vo-behavioristas utilizam um modelo de design instrucional em que os objetivos de aprendi-
zagem estão claramente identificados e declarados e existem à parte do aluno e do contexto de 
estudo, caracterizando-se pela redução do papel e da importância do professor. É importante 
notar que, na época, estavam disponíveis basicamente tecnologias que permitiam comunica-
ção um-para-um e um-para-muitos, com poucas opções para comunicação muitos-para-
muitos.  
Na pedagogia socioconstrutivista, a aprendizagem não é mais concebida como lo-
calizada apenas nas mentes dos indivíduos, mas também em contextos, relacionamentos e 
interações. Os professores, por sua vez, não se limitam a transmitir informações para serem 
consumidas pelos alunos, mas orientam-nos no processo de integração e construção de conhe-
cimento. É importante notar que as pedagogias socioconstrutivistas desenvolveram-se parale-
lamente à evolução de tecnologias que permitiam comunicação bidirecional muitos-para-
muitos, como e-mail e bulletin boards e, mais tarde, World Wide Web e tecnologias móveis.  
Para o conectivismo, como a informação é hoje abundante e de fácil acesso, e boa 
parte do processamento mental e da resolução de problemas pode ser descarregada em máqui-
nas, a aprendizagem não é mais concebida como memorização ou mesmo compreensão de 
tudo, mas como construção e manutenção de conexões em rede para que o aprendiz seja capaz 
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de encontrar e aplicar conhecimento quando e onde for necessário. Como afirmam Anderson 
e Dron (2011, p. 87):  
 
Os artefatos da aprendizagem conectivista são geralmente abertos, acessíveis e 
persistentes. Assim, a interação em educação a distância move-se para além de 
consultas individuais com professores (pedagogia cognitivo-behaviorista) e das 
interações em grupo e limitações dos ambientes virtuais de aprendizagem, 
associadas à pedagogia construtivista de educação a distância.  
 
O conectivismo não vê mais o professor como o único responsável por definir, ge-
rar ou organizar o conteúdo, que conta também com a colaboração dos alunos, em uma estru-
tura emergente que não é eficiente para atingir objetivos de aprendizagem.  
Modelos cognitivo-behavioristas são mais claramente teorias de ensino e modelos 
socioconstrutivistas são mais claramente teorias de aprendizagem, mas ambos ainda se tradu-
zem bem em métodos e processos para ensino. Os modelos conectivistas são mais distinta-
mente teorias do conhecimento, o que torna difícil traduzi-los em maneiras de aprender – e 
ainda mais difícil traduzi-los em maneiras de ensinar (ANDERSON; DRON, 2011, p. 89-90). 
 
Quadro 2 - Pedagogias de EaD 
 
Fonte: ANDERSON; DRON, 2011. 
 
Merguel (1998) defende uma abordagem eclética para o Design Instrucional. Ele 
explica que a tentativa de fazer o design do curso atrelado a uma teoria apenas pode ser com-
parada a escola versus mundo real. O que se aprende no ambiente escolar nem sempre está 
atrelado ao mundo real, da mesma forma que as concepções teóricas nem sempre podem ser 
aplicadas ao mundo real. É preciso então fazer modificações e adaptações para se adequar à 
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realidade. Filatro (2008) defende o design contextualizado, que envolve a perspectiva indivi-
dual, característica do aluno; a perspectiva imediata, característica do entorno; e a perspectiva 
cultural ou institucional, característica de uma organização, instituição ou sociedade. 
Independente da abordagem pedagógica a ser seguida durante uma oferta de curso 
a distância, o modelo de DI comumente adotado para a produção do mesmo é o Modelo AD-
DIE, explorado por Tractenberg (2007), que prevê cinco fases para a estruturação de um pro-
grama de formação a distância. São eles:  
 
1. Analysis (Análise) 
2. Design (Desenho) 
3. Development (Desenvolvimento) 
4. Implement (Implementação) e, 
5. Evaluation (Avaliação) 
 
 Fase de análise: é a base das demais fases. Durante essa etapa, o problema de 
instrução deve ser identificado e analisado. A fase de análise envolve a identificação das ne-
cessidades de aprendizagem, a definição dos objetivos instrucionais, a caracterização dos alu-
nos e o levantamento das restrições. 
 Design (Planejamento): envolve a definição de como alcançar os objetivos de-
terminados durante a análise. Nessa fase, selecionam-se as mídias que melhor atendem à ins-
trução, em seu contexto, o tipo de curso, o tipo de agrupamento, a forma de avaliação, a forma 
de motivar os alunos. 
 Fase de desenvolvimento: tem como suporte as fases de análise e de design. 
Nessa fase, serão desenvolvidas a instrução, as mídias usadas e a documentação. Pode incluir 
também hardware e software. Na fase do desenvolvimento, os materiais instrucionais e os 
procedimentos didáticos são criados. Conforme o caso, será necessário treinar professores, 
comprar equipamentos ou recursos didáticos que existam no mercado. 
 Fase de implementação: em seguida, a instrução é oferecida aos aprendizes 
conforme definido no plano instrucional. Com a finalidade de fazer ajustes e correções, é co-
mum implementar a instrução em uma amostra piloto antes de aplicá-la em grande escala. 
 Avaliação: é a fase que mede a eficiência da instrução. Deve ocorrer ao longo 
de todo o processo do Design Instrucional - dentro das fases, entre as fases e após a imple-
mentação. A avaliação pode ser formativa ou somativa. Avaliação formativa ocorre durante e 
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entre as fases. A avaliação somativa, em geral, ocorre após a versão final da implementação. 
Este tipo de avaliação verifica a eficiência da instrução. O DI refere-se a planejamento de 
sistemas complexos. Isso significa que quase sempre é necessário um processo iterativo, cícli-
co, no qual se chega à qualidade através do retrabalho. 
 
Figura 6 - Formative evaluation 
 
                              Fonte: Elaborado pela autora a partir de Tractenberg (2007). 
 
Macedo (2010) complementa, destacando que a maioria dos modelos de DI deve cen-
trar-se em quatro questões basilares de análise. 
 Para quem o curso será desenvolvido? 
 O que se quer que o estudante aprenda? 
 Como o conteúdo será melhor entendido? 








2.2.2 Breve histórico do Design Instrucional (DI) 
 
 
O Design Instrucional (DI) teve sua origem na Europa e Estados Unidos e seus 
princípios são originados da educação, ciência cognitiva, teoria de sistemas, filosofia, antro-
pologia e teoria organizacional. Reiser (2001) apresenta um panorama sobre a história do DI, 
que será utilizado sucintamente neste capítulo, a fim de se conhecer um pouco mais acerca da 
origem e história do DI. Para o autor, o Design Instrucional ganhou impulso significativo du-
rante a II Guerra Mundial. Nesse período, um grande número de psicólogos e educadores foi 
chamado, pelo exército dos EUA, para realizar pesquisas e desenvolver materiais de treina-
mento com fins militares. 
Robert Gagné, Leslie Briggs e Jonh Flanagan, dentre outros, passaram a pesquisar 
meios efetivos de planejar a instrução. Esses pesquisadores tiveram significativa influência 
sobre o modo com o qual os materiais de educação e treinamento vinham sendo desenvolvi-
dos. Seus trabalhos se baseavam em princípios derivados de pesquisas na área da aprendiza-
gem e do comportamento humano. 
Depois da II Guerra Mundial, ao final da década de quarenta e ao longo da década 
de cinquenta, muitos desses psicólogos continuaram a trabalhar em pesquisas nessa área e 
desenvolveram uma série de abordagens novas para a análise, desenvolvimento e avaliação de 
materiais didáticos. Nesse período, e até meados da década de sessenta, começou o movimen-
to da instrução programada, influenciada pela obra de Skinner The Science of Learning and 
the Art of Teaching. Nela, são descritos os requisitos necessários para a aprendizagem humana 
e são especificadas as características de materiais instrucionais efetivos. Esses materiais, cha-
mados de “instrução programada”, deviam apresentar a instrução em pequenos passos, exigir 
respostas abertas para perguntas frequentes, fornecer feedback imediato e permitir que o 
aprendiz seguisse seu próprio ritmo. Além disso, como cada passo na instrução era pequeno, 
assim os aprendizes responderiam corretamente às questões e receberiam um reforço positivo 
pelo feedback recebido. 
Nesse período, Skinner e outros autores já utilizavam processos empíricos no de-
senvolvimento da instrução programada para a resolução de problemas de instrução: analisa-
vam conteúdos e os reduziam a objetivos específicos de aprendizagem, criavam os passos 
necessários para atingir os objetivos, e aplicavam procedimentos para avaliação dos resulta-
dos e revisão dos materiais. 
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Ao final da década de setenta, o interesse pelo processo se disseminou por vários 
setores: o DI foi aplicado ao treinamento militar, enquanto nas universidades foram criados 
centros de desenvolvimento instrucional para auxiliar professores a melhorar suas aulas. Mui-
tas organizações perceberam o valor do DI na melhoria dos processos de treinamento e come-
çaram a utilizá-lo. 
Na década de oitenta, sua influência nas escolas e universidades se revelou redu-
zida, pois os seus centros de desenvolvimento entraram em crise. Nesse período, surge tam-
bém o interesse no uso de computadores para fins instrucionais. 
Nos anos noventa, a utilização de sistemas computacionais se intensifica e altera o 
trabalho dos designers instrucionais. Outra tendência expressiva desse período foi o uso da 
internet para realizar educação a distância. Com tal crescimento, aumentou a consciência de 
que, para serem efetivos, os programas de EaD precisavam ser cuidadosamente planejados. 
 
 
2.3 Formação de profissionais para o cenário educativo contemporâneo 
 
 
As formas de aprender e ensinar estão se diversificando e, com isso, o perfil do 
educador também se modifica, pois o especialista em determinado assunto percebe a impor-
tância de adotar a tecnologia em sala de aula, seja presencial ou a distância. Com a necessida-
de de compartilhar informações e conhecimento por meios até então inexistentes, a figura do 
educador deixou de ser associada apenas à do professor tradicional. Por isso, o educador de 
hoje também precisa ter, no mínimo, alguma familiaridade com recursos que possam ser utili-
zados nos meios digitais, seja em blogs, redes sociais, wikis ou até na adoção de ferramentas 
tecnológicas mais avançadas. Segundo Castilho (2011, p. 81), 
 
Da mesma forma que no ensino tradicional, no ensino a distância o professor é o 
responsável pela pesquisa, concepção e elaboração do conteúdo. Esse professor pre-
cisa estar muito bem aparelhado em relação ao conhecimento e aproveitamento do 
aparato tecnológico, sob pena de desperdiçar excelente oportunidade de fidelizar o 
seu estudante. 
 
O uso das tecnologias em instituições de ensino está cada vez mais intensivo, sen-
do útil, inclusive, para ampliar o acesso à educação. Então, relacionar novas tecnologias ao 
processo de aprendizagem surge como tarefa básica dos profissionais que atuam em EaD. Os 
profissionais de planejamento e desenvolvimento da educação a distância precisam de boa 
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formação e constantes atualizações para atender às novas demandas, com competência e equi-
líbrio.  
Os cursos de pedagogia e de formação de professores – para o ensino presencial 
ou a distância – e até cursos de pós-graduação em educação a distância privilegiam pouco o 
fazer pedagógico. Dorneles (2012) diz que muitos desses profissionais não tiveram, em seus 
cursos, uma disciplina ou mesmo preparação para o uso das TICs aliadas ao processo de ensi-
no-aprendizagem. Para Almeida et al. (2014) a maioria dos cursos de licenciatura se desen-
volve de modo tradicional, preparando professores para atuar em salas de aula presenciais e 
com recursos tecnológicos limitados, sendo difícil compreender como esses professores po-
dem mostrar eficiência em escolas, onde a utilização das TICs seja uma realidade, ou em ins-
tituições que ofereçam ensino a distância. 
Por isso, deve-se investir nos cursos de formação continuada para que se tenha o 
uso adequado das novas tecnologias no processo educacional. Ainda segundo Almeida et al. 
(2014), ao se criar um projeto de formação continuada para os professores, pode-se aos pou-
cos estreitar a distância que os separa dos alunos, fazendo com que os educadores tenham 
subsídios para preparar uma aula mais atraente e interativa, despertando no educando um inte-
resse que antes não era obtido com o giz e a lousa. O Ministério da Educação disponibiliza, 
por meio do Programa Nacional de Informática na Educação (PROINFO), diversas formas de 
apoio à formação de professores que queiram utilizar recursos eletrônicos em sua prática pe-
dagógica. O professor deve entender que, com as TICs, tem-se uma ruptura com os métodos 
tradicionais, bem como avanços e melhorias na educação.  
As novas tecnologias utilizadas na educação exigem que os docentes sejam capa-
zes de conhecê-las, entendê-las e de utilizá-las em benefício do aprendizado do aluno. Mas 
nada substitui a motivação e o empenho do educando em conhecer, cada vez mais completa e 
profundamente, o objeto de conhecimento, que é seu desejo de apropriação intelectual. Por-
tanto, compreender suas preferências e estratégias para alcançar esse objetivo é tarefa primor-
dial do docente, que se coloca na posição de mediador no processo de conhecimento. 
Embora utilize, como lócus do processo de ensino e aprendizagem, diferentes am-
bientes e tempo, a EaD é praticada por uma equipe de atores envolvidos em sua concepção, 
em seu planejamento, em sua implementação, em seu processo de mediação pedagógica, nos 
mecanismos de avaliação adotados e nas inter-relações dos mais diversos papéis. Dessa for-




Cada instituição possui distintas configurações de equipes, dependendo dos seus 
objetivos, das demandas do projeto e dos recursos alocados. Conforme a complexidade do 
projeto, o número de profissionais envolvidos e a distribuição de papéis podem variar. Embo-
ra as instituições organizem suas estruturas de diversas formas, alguns perfis profissionais são 
típicos da EaD. 
O processo de elaboração de matérias de um AVA envolve o trabalho de uma 
equipe, geralmente formada por profissionais de diversas áreas do conhecimento, que deve 
trabalhar de forma integrada, coordenada pela equipe pedagógica, a fim de que seja garantida 
a coerência entre as estratégias e o produto final. Entre os profissionais envolvidos na elabo-
ração do material didático, segundo Santos (2003), destacam-se: 
- o conteudista: é um especialista no domínio do conhecimento a ser trabalhado. 
Conhecido também como professor-autor, por ser responsável pela preparação do programa 
didático, criação e seleção de conteúdos, normalmente na forma de textos explicativos e dis-
sertativos; 
- o designer instrucional: é, geralmente, um educador, com experiência em Tecno-
logia Educacional. Sua função orienta o desenvolvimento e, ou, customização do sistema a ser 
utilizado e a produção de matérias para os cursos. Esse profissional efetiva a associação entre 
o enfoque pedagógico, o conteúdo didático e o ambiente de aprendizagem. Suas atividades 
consistem em: analisar as necessidades, construir o desenho do ambiente de aprendizagem em 
conjunto com os profissionais das outras áreas, selecionar as tecnologias de acordo com as 
orientações pedagógicas, avaliar os processos de construção, implementação e uso do curso, 
coordenar a equipe de especialistas, auxiliar na adaptação do material do professor para a lin-
guagem da EaD, identificando links, sugerindo destaques, animações, ilustrações, textos ex-
plicativos e complementares; 
- assessores linguísticos: envolve o trabalho conjunto de dois profissionais. O pro-
fissional de Letras, que revisa os textos sob o aspecto ortográfico e sintático; e o profissional 
de Comunicação (Jornalismo), que adapta o texto para uma comunicação mais fácil; 
- o designer gráfico: é ele quem desenvolve a identidade visual do sistema digital 
e impresso. Trabalha junto com o designer instrucional e os programadores na interface do 
sistema. Fundamenta-se em estudos ergonômicos de usabilidade, navegação, organização da 
informação semiótica, princípios de design, entre outros; 
- o programador: é quem desenvolve e customiza o AVA, criando sistemas perso-
nalizados de acordo com as orientações de cunho pedagógico e de design de interface. Além 
disso, cria e gerencia o banco de dados; 
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- o web roteirista: é o profissional responsável pelo planejamento de um roteiro, 
busca articular e valorizar o conteúdo usando linguagens e formatos variados, tais como hi-
pertexto, mixagem e multimídia; 
- o web designer: é quem cria e implementa a parte gráfica do conteúdo pedagógi-
co, levando em consideração o roteiro elaborado pelo web roteirista e as potencialidades da 
web para o desenvolvimento de conteúdos interativos e hipermidiáticos; 
- o ilustrador/animador: é o ilustrador quem pesquisa, produz e trabalha imagens, 
desenhos e infográficos para materiais didáticos impressos e digitais; o animador trabalha as 
imagens em movimento juntamente com outros recursos, por exemplo, áudio. 
É importante destacar que as atividades se interconectam, o que pressupõe traba-
lho em equipe, em que uma atividade depende da outra para ser efetivada. É, portanto, um 
trabalho conjunto e cooperativo feito por várias mãos e por profissionais de diferentes áreas, 
com habilidades e competências diversas. Dessa maneira, Silva (2010, p. 229) reflete que, ao 
promover a articulação de saberes entre os profissionais de outras áreas com os profissionais 
da educação, estabelecem-se alianças para o desenvolvimento da prática pedagógica, por meio 
da convergência de diferentes recursos tecnológicos, mídias, teorias de aprendizagem e fontes 
de informação. 
No que se refere ao desenvolvimento de material didático, para orientar o proces-
so educacional por meio de ambiente on-line, fazem parte do processo os atores apresentados 
acima. Nessa etapa, os professores, também denominados conteudistas, criam o conteúdo di-
dático de acordo com as orientações do designer instrucional. Este revisa o material didático 
apresentado pelos professores e o encaminha para a equipe de designers e programadores, 
responsáveis pelo desenvolvimento e implementação deste no ambiente on-line.  
De acordo com os Referenciais para Elaboração de Material Didático para EAD 
no Ensino Profissional e Tecnológico, do Ministério da Educação, os materiais didáticos po-
dem ser de três tipos: impresso, audiovisual (vídeo, videoaula, videoconferência, teleconfe-
rência, entre outros) e material para ambientes virtuais de ensino e aprendizagem (aulas virtu-
ais, objetos de aprendizagem, fóruns, salas de bate-papo, tarefas virtuais – webquest, textos 
colaborativos – wiki, animações, entre outros). Além disso, deve-se ter em mente que a ideali-
zação, o desenvolvimento ou a customização de um AVA e a sua interface devem seguir as-
pectos pedagógicos, funcionais, ergonômicos e estéticos. 
Da necessidade de um profissional que atenda a essa demanda de conhecer e saber 
utilizar as mais diversas mídias digitais, surgiu o Designer Instrucional: um profissional que 
conhece a fundo a educação, os processos metodológicos e sabe a melhor forma de organizar 
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os conteúdos do curso, a fim de promover a construção do conhecimento. Seu perfil profissi-
onal exige conhecimentos de tecnologia e de educação, o que faz do DI uma área que carece 
de profissionais qualificados e que demanda mediação entre diversas áreas do conhecimento, 
como didática, tecnologias, comunicação, produção criativa e gestão de projetos educacionais. 
Esse profissional atua diretamente no planejamento do curso, mediando o ensino, 
para que ocorra aprendizagem significativa e para que, durante o planejamento, haja análise 
das estratégias de cursos, sistemas de avaliação, métodos e materiais instrucionais. Isso requer 
competência na criação das atividades didáticas e na sua implementação, em nível de gerenci-
amento do uso das informações. O foco desse profissional é, a partir dos conteúdos elabora-
dos por um especialista, identificar a melhor forma de disponibilizá-lo para que os alunos 
aprendam. 
O profissional de Designer Instrucional, na educação on-line, trabalha com o pla-
nejamento, preparação, produção e publicação de textos, imagens, gráficos, sons e movimen-
tos, simulações, atividades e tarefas, ancorados em suportes virtuais. 
 
Esse profissional deve apresentar competências múltiplas para desempenhar suas 
funções, enquanto na educação presencial, o responsável pelo desenvolvimento e 
execução das práticas didáticas é o pedagogo. Na Educação a Distância, esta 
atividade educativa é exercida pelo Designer Instrucional. Este profissional é o 
responsável pelas soluções educacionais que, nos cursos a distância, caracterizam o 
conteúdo escolar e a proposta interativa de ensinar e aprender. Assim sendo, o 
Designer Instrucional tem a responsabilidade de formatar o conteúdo de apoio das 
diferentes áreas do conhecimento com o intuito de facilitar o aprendizado dos 
estudantes e garantir o sucesso do curso (ROMISZOWSKI, 2010, p. 37). 
 
No Brasil, a profissão foi reconhecida em 23 de janeiro de 2009, pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), que também nomeia o designer instrucional como designer 
educacional. Segundo o MTE, esses profissionais são responsáveis por 
 
[...] implementar, avaliar, coordenar e planejar o desenvolvimento de projetos 
pedagógicos/instrucionais nas modalidades de ensino presencial e, ou, a distância, 
aplicando metodologias e técnicas para facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem. Atuam em cursos acadêmicos e, ou, corporativos em todos os níveis 
de ensino para atender às necessidades dos alunos, acompanhando e avaliando os 
processos educacionais. Viabilizam o trabalho coletivo, criando e organizando 
mecanismos de participação em programas e projetos educacionais, facilitando o 
processo, comunicativo entre a comunidade escolar e as associações a ela 
vinculadas. 
 
Em geral o designer instrucional desenvolve as atividades de: 
 Levantamento e análise de necessidades de instrução; 
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 Levantamento do perfil dos alunos ou usuários; 
 Concepção e planejamento do projeto; 
 Conversão ou adaptação dos conteúdos em materiais digitais, adequando-os à 
mídia digital ou a outra mídia a ser utilizada; 
 Definição de estratégias pedagógicas como: organização e distribuição dos 
conteúdos, desenvolvimento do estilo junto ao Web designer; 
 Colaboração com a autoria na programação de estratégias de aprendizagem e 
avaliações; 
 Desenvolvimento de storyboard. 
Por todas essas atividades, Filatro (2008, p. 141) pontua a necessidade de o profis-
sional ter orientação transdisciplinar que “lhe permita fazer a ponte entre os especialistas de 
diversas áreas, para atingir a finalidade principal, que é promover a melhor instrução e a 
aprendizagem mais significativa”. 
Os designers instrucionais precisam estar atentos à realidade do contexto, analisá-
la, avaliá-la. Estar atento significa também o conhecimento de recentes estudos e indagações 
sobre a área do design instrucional. Capaz de reunir métodos, técnicas e recursos que podem 
ser utilizados nos processos de aprendizagem em qualquer contexto, o designer instrucional 
pode atuar em diversas modalidades de ensino – seja presencial ou a distância. As atividades 
também compreendem o desenvolvimento e a construção de materiais didáticos, gravados em 
vídeo, gerados em software ou por meio de games, envolvendo quaisquer plataformas tecno-
lógicas. 
Dessa forma, por meio dos recursos disponíveis, esse profissional garante que o 
conteúdo pedagógico tenha sua real intenção educacional, relacionando e integrando diversas 
variáveis, como público-alvo, objetivos dos cursos, atividades práticas, processos de interação 









3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
Neste capítulo, são descritas a caracterização da pesquisa, a coleta das informa-
ções, as características da amostra e a análise e interpretação de dados, que foram utilizadas 
na realização deste estudo.  
 
 
3.1 Caracterização da pesquisa 
 
 
Essa pesquisa se caracteriza preponderantemente por uma abordagem qualitativa e 
quantitativa. Segundo Moresi (2003, p. 64), 
 
A primeira razão para se conduzir uma Pesquisa Quantitativa é descobrir quantas 
pessoas de uma determinada população compartilham uma característica ou um gru-
po de características. Ela é especialmente projetada para gerar medidas precisas e 
confiáveis que permitam uma análise estatística. A Pesquisa Quantitativa é apropri-
ada para medir tanto opiniões, atitudes e preferências como comportamentos. 
 
E quanto à pesquisa qualitativa, Moresi (2003) diz que esse tipo de pesquisa for-
nece um processo a partir do qual questões-chave são identificadas e perguntas são formula-
das. A pesquisa qualitativa ajuda a identificar questões e entender porque elas são importan-
tes. A pesquisa qualitativa costuma ser seguida de um estudo quantitativo.  
Quanto aos fins, trata-se de uma pesquisa descritiva. Segundo Vergara (2014), a 
pesquisa descritiva expõe características de determinada população ou de determinado fenô-
meno. Pode também estabelecer correlações entre variáveis e definir sua natureza. Não tem 




3.2 Coleta das informações 
 
 
Para a coleta das informações, utilizou-se a metodologia de estudo de caso. Se-
gundo Yin (2015), o estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo dos fa-
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tos objetos de investigação, permitindo um amplo e pormenorizado conhecimento da realida-
de e dos fenômenos pesquisados: “Um estudo de caso é uma investigação empírica que inves-
tiga um fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto da vida real, especialmente quando 
os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” (YIN, 2015, p. 33).  
Para alcançar o primeiro objetivo específico desta pesquisa (Identificar os recur-
sos instrucionais utilizados no AVA, considerando o potencial do ambiente virtual), a coleta 
das informações foi feita por meio de acesso e de acompanhamento contínuo ao AVA do cur-
so Técnico em Controle Ambiental, num período compreendido entre o mês de maio e junho 
de 2015. Além disso, foi feita também por meio de análise documental do Projeto Pedagógico 
do curso, que prevê os recursos instrucionais utilizados, já que não havia o Mapa de Ativida-
des/Matriz Instrucional, documento onde o designer instrucional registra o planejamento dos 
recursos tecnológicos utilizados em um ambiente virtual de aprendizagem, de acordo com os 
conteúdos e objetivos apresentados. 
O segundo e terceiro objetivos específicos (Caracterizar o processo de elaboração 
das atividades disponibilizadas no AVA, considerando os diferentes formatos de conteúdo; e 
Identificar a complementação de funções da equipe de design instrucional, de modo a eviden-
ciar a sua importância para o ensino a distância) foram alcançados, de modo complementar, 
por meio de realização de pesquisa in loco na sede do CEAD, como também por meio de en-
trevista com o Coordenador do curso de Controle Ambiental. 
Para alcançar o quarto objetivo específico (Verificar, na percepção dos alunos, a 
relação entre os recursos instrucionais utilizados no AVA e o desenvolvimento da aprendiza-
gem), foi aplicado um questionário para os discentes do curso, instrumento já validado estatis-
ticamente por Lacerda (2013). O instrumento foi construído originalmente com o objetivo de 
avaliar o design instrucional e estabelecer padrões de avaliação da aprendizagem baseada em 
plataformas web. A escala utilizada é a de Likert, de 5 pontos, que assume a seguinte classifi-
cação: 1 = Discordo totalmente, 2 = Discordo, 3 = nem concordo, nem discordo, 4 = Concor-
do e 5 = Concordo totalmente. Para incluir questões levantadas no referencial teórico e que 
não estavam contempladas no instrumento, como também para adequar a linguagem aos res-
pondentes, foi feita a adaptação do questionário, mantendo-se, entretanto, a maior parte dos 
indicadores e conservando sua estrutura, com a divisão de dimensões. 
O instrumento contempla os elementos constitutivos do design instrucional e os 
divide em quatro dimensões que são: Estratégia de Aprendizagem, Material Didático, Ferra-
mentas de Aprendizagem e Interface de Aprendizagem. Cada dimensão é composta por suas 
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respectivas questões, nas quais os respondentes foram convidados a se posicionarem, resul-
tando num total de vinte e três questões. 
O questionário foi replicado utilizando o Google Docs, que é um software de 
questionário online e que foi acessado por meio do link enviado aos e-mails dos respondentes, 
sendo que as respostas foram transferidas automaticamente ao pesquisador pela internet. No 
caso desta pesquisa, esse método se sobrepõe em relação ao método tradicional, considerando 
que os respondentes estão geograficamente dispersos. Por isso, houve necessidade de fazer 
várias submissões do questionário aos respondentes, para alcançar um número de 68 respostas 
dentre os 160 alunos, o que resulta em 42,5% das respostas. 
Segundo Marconi e Lakatos (1999), o questionário é um instrumento desenvolvi-
do cientificamente, composto de um conjunto de perguntas ordenadas de acordo com um cri-
tério predeterminado, que deve ser respondido sem a presença do entrevistador e que tem por 
objetivo coletar dados de um grupo de respondentes. Segundo Gil (2010), esse instrumento 
tem o objetivo de captar as opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas e percep-
ções dos respondentes de maneira uniformizada. 
 
 
3.3 Características da amostra 
 
 
O universo pesquisado neste estudo foram alunos de cursos a distância do câmpus 
Ouro Preto, que pertence ao Instituto Federal de Minas Gerais, contabilizando um total de 
1000 alunos, e 10 Coordenadores dos cursos, cuja amostra foram alunos do curso Técnico em 
Controle Ambiental (EaD), contabilizando um total de 160 alunos, e o Coordenador do referi-
do curso. Essa amostra se constituiu como não probabilística por conveniência, por se tratar 
de pessoas que se encontram dispersas geograficamente. Segundo Moysés e Moori (2007), 
amostras não probabilísticas são amostras empregadas em trabalhos estatísticos, pela impos-
sibilidade de se obterem amostras probabilísticas, como seria desejável. 
Segundo Aaker, Kumar, Day (1995), a amostragem não probabilística pode ser 
usada quando o fator facilidade operacional é requerido. Gonçalves (2009) reforça dizendo 
que amostras não probabilísticas são utilizadas em pesquisa quando há uma restrição de cunho 
operacional ao uso da amostragem probabilística, o que é reiterado por Gil (2010, p. 91): “[...] 
não apresentam fundamentação matemática ou estatística, dependendo unicamente de crité-
rios do pesquisador”. 
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3.4 Análise e interpretação de dados 
 
 
Para analisar e interpretar os dados, utilizou-se análise qualitativa, combinada com 
elementos de análise quantitativa. Após o levantamento das respostas, realizou-se o tratamen-
to dos dados coletados na pesquisa. As respostas dissertativas do questionário aplicado aos 
alunos foram analisadas de forma qualitativa, empregando-se a metodologia do Discurso do 
Sujeito Coletivo (DSC) de Lefèvre, Lefèvre e Teixeira (2000), que é uma proposta de organi-
zação e tabulação de dados qualitativos de natureza verbal, obtidos de depoimentos. A pro-
posta consiste basicamente em analisar o material verbal coletado, extraído de cada um dos 
depoimentos. O Discurso do Sujeito Coletivo é uma modalidade de apresentação de resulta-
dos de pesquisas qualitativas, que tem depoimentos como matéria prima, sob a forma de um 
ou vários discursos-síntese, expediente que visa a expressar o pensamento de uma coletivida-
de, como se esta coletividade fosse o emissor de um discurso. 
Esta técnica consiste em selecionar, de cada resposta individual a uma questão, as 
Expressões-Chave, que são trechos mais significativos destas respostas. A essas Expressões- 
Chave correspondem Ideias Centrais que são a síntese do conteúdo discursivo manifestado 
nas Expressões-Chave. Com o material das Expressões-Chave das Ideias Centrais, constroem-
se discursos-síntese, que são os DSCs, onde o pensamento de um grupo ou coletividade apa-
rece como se fosse um discurso individual. 
As respostas objetivas do questionário foram analisadas quantitativamente, por 
meio de análise estatística. Para sistematização e análise dos dados, utilizou-se estatística des-
critiva simples e o Ranking Médio (RM) para obter o grau de concordância em cada uma das 
23 questões, como também em cada uma das quatro dimensões contempladas no questionário. 
O RM é definido como uma média ponderada. Quanto mais próximo de 5 o RM estiver, mai-
or é o nível de satisfação dos estudantes e, quanto mais próximo de 1, menor a satisfação. 
Realizou-se a verificação quanto à concordância ou discordância das questões avaliadas, atra-
vés da obtenção do RM da pontuação atribuída às respostas, relacionando à frequência das 
respostas, cujos valores menores que 3 são considerados como discordantes, e os maiores que 
3, como concordantes. O valor exatamente 3 seria considerado “indiferente” ou “sem opini-
ão”, sendo o “ponto neutro”. Nesse modelo, atribui-se um valor de 1 a 5 para cada resposta a 
partir da qual é calculada a média ponderada para cada item, baseando-se na frequência das 
respostas. Dessa forma, foi obtido o RM através da seguinte estratégia:  
56 
 
Média Ponderada (MP) = ∑( Fi.Vi)  
Onde: Fi = frequência observada de cada resposta para cada item e Vi = valor de 
cada resposta na escala. 
Ranking Médio (RM) = MP/(NS)  
Onde NS = nº de sujeitos  
As respostas quantitativas foram tabuladas pela ferramenta Excel, pertencente ao 
pacote Microsoft Office 2013, para analisar suas características e discutir os resultados obti-






















4 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
 
 
Neste capítulo, serão apresentados os resultados dos procedimentos investigativos 
que foram utilizados para se alcançar os objetivos desta pesquisa e, assim, ter subsídio para 
responder ao problema proposto. Para isso, os procedimentos foram divididos em 4 fases: 
pesquisa in loco para entendimento da pesquisadora acerca do funcionamento do Centro de 
Educação a Distância (CEAD); entrevista com o Coordenador do curso técnico de Controle 
Ambiental; análise do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do referido curso e, por 
fim, a aplicação do questionário aos discentes do curso para avaliar o design instrucional utili-
zado no AVA. 
 
 
4.1 Contextualização do CEAD 
  
 
Em acordo com o disposto no Artigo 6º, da Lei 11.892, o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) tem, por característica e finalidade, 
ofertar educação profissional e tecnológica em vários níveis e modalidades. Lançado em 
2007, o sistema Rede e-Tec Brasil, do Governo Federal, visa à oferta de educação profissional 
e tecnológica a distância e tem o propósito de ampliar e democratizar o acesso a cursos técni-
cos de nível médio, públicos e gratuitos, em regime de colaboração entre União, estados, Dis-
trito Federal e municípios. Os cursos são ministrados por instituições públicas. O programa e-
Tec Brasil constitui-se em uma das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação. Trata-
se de uma ação incluída no âmbito da política de expansão da educação profissionalizante do 
Ministério da Educação, por meio da articulação da Secretaria de Educação a Distância e Se-
cretaria de Educação Profissional e Tecnológica.  
O Centro de Educação a Distância (CEAD) pertence à rede e-Tec e foi implantado 
no IFMG em 2008, sendo criado com fins de fornecer suporte aos cursos a distância em suas 
necessidades operacionais. Nesse contexto, de acordo com as determinações legais presentes 
no Catálogo Nacional de Nível Técnico (CNCT, 2008), nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Profissional de Nível Técnico, nos Referenciais Curriculares Nacionais da 
Educação Profissional (Ministério da Educação, 2000) e no Decreto 5.154/2004, o CEAD do 
IFMG tem oferecido os seguintes cursos técnicos: 
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1. Automação Industrial;  
2. Controle Ambiental;  
3. Edificações  
4. Eletroeletrônica 
5. Hospedagem;  
6. Metalurgia 
7. Serviços Públicos. 
Para que se pudesse contextualizar o CEAD, foi feita pesquisa in loco no câmpus 
Ouro Preto do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, onde fica a sede do CE-
AD, para levantamento de dados sobre sua equipe, estrutura, questões pedagógicas e realiza-
ção de análise documental. 
Na sua equipe, o setor conta com servidores efetivos do IFMG e com bolsistas da 
rede e-Tec. Constituem a equipe fixa, localizada em sua sede, os seguintes profissionais: Co-
ordenação Geral; Coordenação Adjunta; Assistente de Controle Acadêmico; Assistente de 
Registro Escolar; Técnico em TI; responsável por Logística; responsável por produção de 
material impresso; técnico em Audiovisual, Coordenadora de Tutoria, Professora Pesquisado-
ra e tutores a distância. E a equipe remota, que são os tutores presenciais, os professores, os 
coordenadores de curso e os coordenadores de polos.  
Não há, na equipe, um Designer Instrucional. Verificou-se que a Professora Pes-
quisadora auxilia os professores em relação à adequação das metodologias utilizadas, orien-
tando sobre os recursos instrucionais a serem utilizados. São os próprios professores os res-
ponsáveis pela elaboração dos materiais e atividades postados na plataforma com auxílio, 
quando necessário, da equipe de TI.  
Para a criação de um curso, reúnem-se o Coordenador do curso e os professores 
da respectiva área para elaboração de seu projeto pedagógico e sua efetiva implementação, 
seguindo as diretrizes gerais do CEAD. Ou seja, não há o profissional da área de design ins-
trucional para realizar o processo ADDIE (análise, desenho, desenvolvimento, implementação 
e avaliação) de um curso, conforme é proposto na teoria do design instrucional abordado no 
referencial teórico desta pesquisa.  
Em relação à estrutura, o CEAD conta com: sala de tutoria; sede administrati-
va/pedagógica; sala de áudio e vídeo; e gráfica. Seus equipamentos são computadores, equi-
pamentos para aulas práticas (laboratórios) – no caso do curso de Controle Ambiental, kits 
desmontáveis multiuso de físico-química, química ambiental, microbiologia e educação ambi-
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ental/geoprocessamento, para o atendimento aos alunos nas aulas práticas – câmeras profissi-
onais; notebook e data-show. 
No momento em que esta pesquisa se fez in loco, as turmas antigas acessavam os 
AVAs com a versão 1.9.19 do Moodle e, gradativamente, mudaram para a versão 2.6. As 
turmas novas, dos mais variados cursos, já estão utilizando a versão 2.6 do Moodle. 
Em relação ao número de matrículas, observou-se que houve aumento, comparan-
do dados do início de 2014 com dados até o início de 2015. 
 
Tabela 2 Comparação números de matrículas no CEAD/IFMG 
PERÍODO Nº MATRÍCULAS 
2014/1º semestre 380 
2014/2º semestre 300 
2015/1º semestre 520 
                         Fonte: Dados da pesquisa. 
 
No período do levantamento dos dados, havia 880 alunos cursando algum curso 
do CEAD, estando previstas mais 600 vagas para o segundo semestre de 2015. Cada curso 
conta com um professor de cada disciplina, dois tutores por turma – um no polo de apoio pre-
sencial e outro na sede do CEAD - além de um Coordenador de curso. 
O curso técnico de Controle Ambiental foi criado em 2011. São 6 turmas, totali-
zando um total de 160 alunos. O curso é subsequente e possui carga horária de 960 horas, 
sendo quatro módulos semestrais, o que equivale a dois anos de curso. Para esse curso, exis-
tem polos de apoio presencial nas cidades de Betim, Belo Horizonte e São Gonçalo do Sapu-
caí. 
A análise documental foi realizada a partir do Projeto Pedagógico do curso, cuja 
versão data de agosto de 2010. No documento, são descritos os recursos instrucio-
nais/tecnológicos a serem utilizados no curso. Não há o Mapa de Atividades/Matriz Instrucio-
nal, que é o documento onde o designer instrucional planeja os recursos tecnológicos utiliza-








4.2 Entrevista Coordenador do Curso 
 
 
Para atender os objetivos de caracterizar o processo de elaboração das atividades 
disponibilizadas no AVA, considerando os diferentes formatos de conteúdo, e identificar a 
complementação de funções da equipe de design instrucional, de modo a evidenciar a sua 
importância para o ensino a distância, realizou-se a entrevista com o Coordenador do curso de 
Controle Ambiental. Essas informações complementam as levantadas na pesquisa in loco com 
a equipe do CEAD. As questões foram definidas para subsidiar a análise da pesquisadora em 
relação à prática pedagógica específica do referido curso, enquanto as informações obtidas in 
loco são mais genéricas. 
Diante das questões levantadas, nota-se que a equipe do curso, responsável por 
elaborar as atividades, é composta, basicamente, por professores especialistas em suas áreas. 
Não há outros perfis de profissionais para auxiliar e complementar essa tarefa como citada por 
Santos (2003) como: assessores linguísticos, ilustrador/animador, web roteirista e, principal-
mente, o designer instrucional. Silva (2010) reflete que, ao promover a articulação de saberes 
entre os profissionais de outras áreas com os profissionais da educação, estabelecem-se alian-
ças para o desenvolvimento da prática pedagógica, por meio da convergência de diferentes 
recursos tecnológicos, mídias, teorias de aprendizagem e fontes de informação. 
Conforme Silva e Spanhol (2014), os membros que compõem a equipe multidis-
ciplinar, num projeto de EaD, variam de acordo com a concepção e design instrucional do 
curso, que identifica as necessidades de equipe e artefatos. Porém, Filatro (2008) ressalta a 
necessidade de se ter, na equipe de EaD, um Designer Instrucional, por ser o profissional que 
faz a ponte entre os especialistas de diversas áreas, a fim de se atingir a finalidade principal, 
que é promover a melhor instrução e a aprendizagem mais significativa. 
Na resposta dada à questão 5, o Coordenador entende que deve haver pessoal ha-
bilitado e capacitado para atuar nas funções e especificidades da EaD, o que denota a necessi-
dade de se ter outros perfis profissionais na equipe, como os citados anteriormente.  
Percebe-se, com a entrevista e com os dados apurados na pesquisa in loco, que os 
professores têm auxílio do pessoal administrativo, mais precisamente da equipe de TI, para 
fazer a adequação das atividades aos diferentes formatos disponíveis no AVA, o que não é o 
mais adequado, pois esse auxílio é apenas técnico, no intuito de auxiliar no modo de utiliza-
ção dos aparatos tecnológicos. Assim, a questão didático-pedagógica fica a cargo apenas dos 
professores. E, segundo Romiszowski (2010), o Designer Instrucional é o responsável por 
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formatar o conteúdo de apoio das diferentes áreas do conhecimento, com o intuito de facilitar 
o aprendizado dos estudantes e garantir o sucesso do curso. 
Na questão 6, fica evidente a preocupação do Coordenador justamente com a ca-
pacitação dos professores e a necessidade de eles utilizarem, da melhor maneira, os recursos 
da plataforma, o que corrobora Dorneles (2012), que diz que muitos desses profissionais não 
tiveram, em seus cursos, uma disciplina ou mesmo preparação para o uso das TICs aliadas ao 
processo de ensino-aprendizagem 
A intenção da pesquisadora foi alcançada, com essa entrevista, pois pretendia ve-
rificar a composição da equipe e processo de elaboração das atividades disponibilizadas no 
AVA, considerando os diferentes formatos de conteúdo e verificando a complementação de 
funções da equipe, de modo a evidenciar a sua importância para o ensino a distância. 
 
 
4.3 Análise do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
 
 
O AVA do curso de Controle Ambiental foi acessado pela pesquisadora no perío-
do compreendido entre os meses de maio e junho de 2015, a fim de se realizar uma análise da 
utilização dos recursos instrucionais disponibilizados na plataforma, atendendo ao primeiro 
objetivo desta pesquisa, como também à análise de aspectos gerais. A versão do Moodle utili-
zada foi 1.9.19, a qual migrará, gradativamente, para a versão 2.6.  
O Projeto Pedagógico do curso diz que a metodologia adotada para os cursos téc-
nicos na modalidade a distância está apoiada na utilização de múltiplos meios (mídias) para 
atender à diversidade e heterogeneidade do público alvo. Diz ainda que a interligação de 
computadores em rede possibilita a formação de um ambiente virtual de ensino-
aprendizagem, permitindo a integração dos conteúdos disponíveis em outras mídias, além de 
permitir a interatividade, a formação de grupos de estudo, a produção colaborativa e a comu-
nicação entre professor e alunos e desses entre si. Diz também que o conteúdo audiovisual 
utilizado no curso está relacionado com o material impresso e com o ambiente virtual. 
Ao acessar o AVA do curso, percebe-se que a plataforma apresenta menus visi-
velmente bem identificados. Há um menu principal, com as informações sobre o curso, e um 
menu de “participantes”, que permite o acesso a todos que participam do curso, como colegas, 
professores, tutores. Há o calendário de atividades, onde se pode acompanhar os dias das ati-
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vidades previstas. Esses menus principais estão colocados já no início da página, como se 
observa na Figura 7. 
 
Figura 7 - Ambiente Virtual de Aprendizagem curso Controle Ambiental 
 
Fonte: AVA – Controle Ambiental. 
 
Observou-se também que há um recurso que permite aos professores e alunos 
acompanharem as participações de um aluno específico, pelo professor ou tutor, assim como o 
autoacompanhamento por parte desse aluno. Os relatórios gerados (FIGURA 8) por esta fer-
ramenta apresentam informações relativas ao histórico de acesso ao AVA, notas, frequência 










Figura 8 - Relatório de atividades 
 
            Fonte: AVA – Controle Ambiental. 
 
O AVA conta com espaço para disponibilização de materiais impressos, sejam 
apostilas, artigos científicos, vídeos elaborados pela equipe do CEAD ou da biblioteca virtual 
do e-Tec, ou até mesmo compartilhados na internet. Dentro dos materiais elaborados pelos 
professores das disciplinas, pode-se perceber a utilização de imagens representativas, explica-
tivas, estando relacionadas ao conteúdo abordado (FIGURA 9). 
A utilização de links (hipermídia) pelos professores é frequente, possibilitando ao 
aluno a abertura de múltiplas opções de ensino-aprendizagem. E, como ressaltam Silva e Spa-
nhol (2014), é importante utilizar hipertextos, por exemplo, para direcionar o estudante a am-











Figura 9 - Demonstrativo da utilização de imagens e links no AVA 
 
                  Fonte: AVA – Controle Ambiental. 
 
Como meio de comunicação, observou-se a utilização de recursos como: 
- Fórum: é utilizado por professores e alunos para realização de interação assíncrona como 
forma de tirar dúvidas, divulgação de informações, comentários, revisão de conteúdo. Para 
que essa comunicação ocorra de maneira eficaz, “é fundamental que o professor seja rápido 
nas respostas, participativo, demonstre moderada afetividade e produza feedbacks relevantes” 
(CASTILHO, 2011 p. 97).  
- Blog: a plataforma conta com este recurso para que tanto alunos como professores possam 
compartilhar conteúdos e fazer a exposição de ideias (FIGURA 10). Gonçalves (2012) diz que 
o blog, utilizado como recurso didático, parece poder ampliar o espaço educacional de alunos 
e professores de forma criativa, rápida e prazerosa. Por meio do blog, alunos e professores 
podem manter contato, trocar ideias e opiniões sem estarem presentes no mesmo ambiente 
físico. Assim, o aluno conectado na web aprende por meio da Internet e das mídias, desperta 
seu interesse pela aprendizagem e favorece a interatividade, a aprendizagem colaborativa. 
Esse aluno também aprende com os colegas e desenvolve atividades que têm significado. Ele 
tem contato com a pesquisa e se comunica em tempo real. 




Figura 10 - Blog como recurso de comunicação 
 
Fonte: AVA – Controle Ambiental. 
 
Com isso, percebe-se que, nesse ambiente virtual de aprendizagem, estão presen-
tes os 3 Cs da aprendizagem colaborativa, apresentado, no referencial teórico por Fuks et al. 
(2003): Comunicação, por meio do fórum; Coordenação, por meio do relatório de atividades 
dos participantes; e a Cooperação, por meio da utilização do blog, tanto por alunos, quanto 
por professores/tutores. 
Observaram-se dois pontos importantes nesse AVA, que podem ser diferenciais 
para o desenvolvimento de ensino-aprendizagem mais eficazes: 
 
1º - Há uma disciplina informativa, intitulada de “Ambientação em EaD”, em que os alunos 
aprendem sobre legislação da educação a distância e têm informações sobre o Ambiente Vir-
tual, sobre as ferramentas utilizadas. Isso foi pensado pela equipe do CEAD para que os alu-
nos tenham mais familiaridade com esta modalidade de ensino, tentando, assim, minimizar a 
evasão. 
2º - Houve a preocupação da equipe do CEAD em oferecer, aos professores/tutores, capacita-
ção na plataforma Moodle com o objetivo de familiarizá-los com todo o potencial dos recur-
sos disponíveis, para que soubessem utilizá-los para a adequação e qualidade do processo 
didático-pedagógico (FIGURA 11).  
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Figura 11 - Capacitação dos professores/tutores na plataforma Moodle 
 
Fonte: AVA – Controle Ambiental. 
 
No caso estudado, o Moodle foi utilizado em seu formato original, que possui uma es-
trutura de navegação amigável, dividida em três blocos. Na coluna da esquerda, é possível habili-
tar os blocos Últimas Notícias, Atividades e Calendário. A parte principal do curso fica na coluna 
central, onde é possível disponibilizar o conteúdo dividido por módulos ou unidades, conforme a 
necessidade, incluir conteúdos em diferentes formatos ou em links para a internet, e ainda propor 
atividades por meio de ferramentas ou arquivos. Na coluna da direita, o software possui os Blocos 
Participantes, Usuários Online e Mensagens. Essa estrutura não pode ser alterada pelo professor, 
que apenas seleciona os blocos que deseja exibir, define o que ficará disponível em cada bloco, 
onde ficará disponível ou ainda cria uma interface customizada. 
A análise do AVA do curso de Controle Ambiental, pela pesquisadora, mostrou 
que o ambiente virtual apresenta condições adequadas para se efetivar o ensino e aprendiza-
gem de qualidade. Os recursos instrucionais nele disponibilizados podem contribuir para di-
minuir a distância entre professor e aluno e entre estes e os objetos de aprendizagem, mas 
esses recursos devem ser bem explorados, tanto por professores quanto pelos alunos, para 
assim utilizarem o potencial do AVA ao máximo, em prol da aprendizagem significativa. O 
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ambiente por si só não é capaz disso se não houver o comprometimento dos envolvidos nesta 
modalidade de ensino. 
Em seguida, tem-se a análise da percepção dos alunos em relação ao design ins-
trucional (DI) do ambiente virtual de aprendizagem do curso. 
 
 
4.4 Resultado Questionário Avaliação do DI apoiado pelo AVA 
 
 
Nessa perspectiva, será apresentada a percepção dos alunos em relação ao design 
instrucional (DI) do ambiente virtual de aprendizagem do curso. Avaliou-se o DI em relação 
às categorias Estratégia de Aprendizagem, Material Didático, Recursos de Aprendizagem e, 
por último, Interface de Aprendizagem, conforme se apresenta na Tabela 3, 4, 5 e 6, respecti-
vamente, onde primeiramente se analisou o Ranking Médio (RM) por cada questão proposta 
no questionário, demonstrando a frequência de respostas para cada número da escala Likert (1 
a 5). Sendo que 1 = discordo totalmente, 2 = discordo, 3 = nem concordo, nem discordo, 4 = 
concordo e 5 = concordo totalmente. 
Nas análises das pontuações obtidas nas questões, serão ressaltadas a maior e a 
menor pontuação da categoria. 
 
 
Tabela 3 – Resultado Avaliação do DI apoiado pelo AVA - Ranking Médio da Categoria Estratégia de 
Aprendizagem 
CATEGORIA ESCALA TOTAL 
Quanto à Estratégia de Aprendizagem 1 2 3 4 5 Ranking 
Médio 
(RM) 
O objetivo da atividade é claro 0 2 10 48 8 3.91 
O conteúdo é adequado ao objetivo 3 3 7 50 5 3.75 
As estratégias de ensino melhoram a compreen-
são das atividades 
0 4 9 45 10 3.30 
Fornece oportunidades de comunicação e intera-
ção do aprendiz, como em chats, fóruns, etc. 
2 8 9 38 11 3.71 
Existe acompanhamento, controle e feedback 
quanto às atividades executadas. 
1 7 19 33 8 3.61 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Nessa categoria, a questão com melhor pontuação refere-se à questão “O objetivo 
da aprendizagem é claro”. Segundo Ramal (2006), isso é importante, pois o estudante atribui 
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significação àquilo que está estudando, de forma que possa perceber o porquê de estar apren-
dendo sobre determinado assunto.  
Já a questão “As estratégias de ensino melhoram a compreensão das atividades”, 
obteve pontuação menor dentro dessa categoria. Moore e Kearsley (2010) enfatizam a rele-
vância da equipe multidisciplinar, onde diferentes especialistas geram estratégias de conteúdo 
e de ensino, de modo a promover a aprendizagem. E, como já foi observado, não há a equipe 
multidisciplinar para trabalhar as estratégias de ensino de maneira diversificada.  
 
Tabela 4 – Resultado Avaliação do DI apoiado pelo AVA - Ranking Médio da Categoria Material Didático 
CATEGORIA ESCALA TOTAL 
Quanto ao Material Didático 1 2 3 4 5 Ranking 
Médio 
(RM) 
O material didático estimula o aprendizado 2 10 13 38 5 3.50 
O material didático é apropriado ao ensino 0 10 12 41 5 3.59 
Os recursos utilizados no material didático são 
diversificados (texto, gráficos, vídeos, sons) 
4 6 11 42 5 3.53 
Existe complementaridade entre os materiais 
(impressos, audiovisuais e os utilizados pela 
internet) 
2 7 11 44 4 3.60 
Os materiais didáticos são autoexplicativos e 
promovem a autonomia nos estudos 
1 12 18 34 3 3.20 
Há manutenção frequente do material didático, 
com atualizações e modificações. 
3 17 22 25 1 3.05 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Nessa categoria, as pontuações obtidas nas questões ficaram muito próximas. Po-
rém, a menor nota nessa categoria foi também a segunda menor nota geral (3.05), em relação 
à questão “Há manutenção frequente do material didático, com atualizações e modificações”. 
Segundo Silva e Spanhol (2014), um material didático na EaD não deve limitar-se ao texto 
base e, para tanto, deve trabalhar, por exemplo, com iconografias que instiguem leituras com-
plementares, vídeos adicionais, entrevistas, estudos de caso, atividade lúdica e convergência 
de mídias. 
Já a maior nota da categoria diz respeito à complementaridade entre os materiais 
(impressos, audiovisuais e os utilizados pela internet). Em relação a isso, Preti (2010) destaca 
que o material didático deve ser costurado, alinhavado, interligado, a fim de dar sentindo e 






Tabela 5 – Resultado Avaliação do DI apoiado pelo AVA - Ranking Médio da Categoria Recursos de  
Aprendizagem 
CATEGORIA ESCALA TOTAL 
Quanto aos Recursos de Aprendizagem 1 2 3 4 5 Ranking 
Médio 
(RM) 
Há ferramentas que permitem busca/pesquisa 4 12 12 39 1 4.30 
Os recursos oferecem opção de baixar algum 
arquivo (texto, áudio, vídeo) 
3 8 11 38 8 3.58 
Os recursos fornecem opção do histórico do 
aprendizado 
2 12 19 34 1 3.29 
As ferramentas do AVA auxiliam a aprendiza-
gem 
1 3 14 47 3 3.70 
O AVA atende as expectativas em termos de 
utilização e cumprimento dos objetivos espera-
dos 
0 9 13 43 3 4.17 
A qualidade dos recursos (vídeo, gráficos, texto) 
é boa. 
1 4 8 52 3 3.76 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Observa-se que a maior pontuação dessa categoria foi a segunda maior pontuação 
geral (4.30), na questão: “Há ferramentas que permitem busca/pesquisa”. Segundo Lacerda 
(2013), essas ferramentas são importantes em uma plataforma de aprendizagem, pois atendem 
à necessidade de ação dos alunos em buscar a sua própria aprendizagem e, assim, em promo-
ver a facilitação do ensino. 
A menor pontuação dessa categoria refere-se à questão “Os recursos fornecem op-
ção do histórico do aprendizado”, que é uma ferramenta administrativa que permite o acom-
panhamento do professor/tutor e de alunos das participações em atividades realizadas. Apesar 
de ter obtido a menor nota dessa categoria, constatou-se, na análise do AVA, que a ferramenta 













Tabela 6 – Resultado Avaliação do DI apoiado pelo AVA -  Ranking Médio da Categoria Interface de 
Aprendizagem 
CATEGORIA ESCALA TOTAL 
Quanto à Interface de Aprendizagem 1 2 3 4 5 Ranking 
Médio 
(RM) 
Os textos podem ser lidos facilmente 0 5 6 50 7 3.86 
As imagens claramente comunicam informação 0 5 9 49 5 3.94 
As imagens e os textos complementam a melho-
ria da compreensão 
0 3 14 48 3 3.76 
O design da página é agradável e claro, dando 
melhor suporte ao aluno 
0 11 14 39 4 4.47 
As informações/menus são localizado(a)s com 
facilidade 
2 11 11 40 4 3.48 
Há demonstrações explicativas (bolhas), ensi-
nando e mostrando etapas seguintes 
5 22 16 25 0 2.91 
Fonte: dados da pesquisa 
 
Nota-se que, nessa categoria, encontra-se a questão que alcançou a maior nota ge-
ral (4.47), relativa à questão “O design da página é agradável e claro, dando melhor suporte ao 
aluno”. Isso é muito positivo, pois, de acordo com Machado Júnior (2008), o design da página 
ou interface gráfica é o suporte comunicacional que estabelece a mediação entre o usuário e o 
computador, entre os participantes e os objetos de estudo. Dessa maneira, o AVA deve apre-
sentar características, no discurso visual, que podem potencializar a interatividade e as intera-
ções no processo educacional. Desse modo, não se trata apenas de apresentar o conteúdo do 
ponto de vista estético, mas do ponto de vista interativo, considerando o potencial comunica-
cional que possuem os espaços online, e as contribuições que essa comunicação pode trazer 
para o processo de ensino-aprendizagem. 
Entretanto, a questão que obteve a menor pontuação geral (2.91), inclusive a única 
que ficou abaixo de 3 foi: “Há demonstrações explicativas (bolhas), ensinando e mostrando 
etapas seguintes”. Curiosamente, tanto a melhor pontuação geral como a menor pertence à 
categoria Interface de Aprendizagem, que diz respeito ao visual da página.  
No geral, por questão, o design instrucional do AVA foi bem avaliado pelos dis-
centes, posto que apenas uma questão obteve nota abaixo de 3 e todas as outras tiveram nota 
superior a 3. Isso quer dizer que as escalas escolhidas com maior frequência foram “concor-
do” e “concordo totalmente”, o que pode ser visualizado no Gráfico 1, mais adiante. 
Apresenta-se, abaixo a Tabela 7, com o RM avaliado separadamente por cada ca-
tegoria, demonstrando a frequência de respostas para cada número da escala Likert (1 a 5). 
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Deve-se lembrar que 1 = discordo totalmente, 2 = discordo, 3 = nem concordo, nem discordo, 




Tabela 7 – Resultado Avaliação do DI apoiado pelo AVA - Ranking Médio (RM) por categorias 
RESULTADO AVALIAÇÃO DO DI APOIADO PELO AVA 
Ranking Médio por categorias 
CATEGORIAS 1 2 3 4 5 RM 
Estratégia de 
Aprendizagem 
6 23 53 212 42 3.77 
Material Didático 12 62 87 223 22 2.58 
Recursos de 
Aprendizagem 
11 49 77 252 19 3.54 
Interface de 
Aprendizagem 
7 55 69 398 23 4.37 
        Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Na Tabela 7, nota-se a superioridade da categoria Interface de Aprendizagem 
sobre as outras categorias, concordando com a análise realizada separadamente por questões, 
tendo a questão com maior nota exatamente nessa categoria. Isso mostra que, de modo geral, 
os discentes aprovam o visual da página. 
A categoria Material Didático obteve uma nota inferior ao ponto neutro (3) na 
escala. Se observarmos a nota obtida na avaliação por questão na Tabela 4, vê-se que essa 
categoria obteve a segunda menor nota, denotando a reprovação dos discentes com as ques-
tões relacionadas ao material didático do curso, que deve ser revisto, pois para Silva e Spa-
nhol (2014) o material didático assume o papel de facilitador, mediador e motivador do pro-
cesso de construção do conhecimento na EaD. Esses autores dizem ainda que o planejamento, 
a organização, a coordenação, o acompanhamento no design instrucional do material didático, 
analógicos ou digitais, constituem aspectos fundamentais para a EaD. Ainda segundo Silva e 
Spanhol (2014), os materiais didáticos e o conteúdo geral devem permanecer nas mãos de 
designer instrucionais mesmo que a elaboração seja feita por professores experientes em suas 
salas de aula – pois esta experiência garante que sejam conhecedores do conteúdo, mas às 
vezes não garante o conhecimento necessário da metodologia EaD. 
No Gráfico 1, observa-se a frequência das respostas de cada pontuação da escala. 
Vê-se que a maior frequência da pontuação 4 = concordo, elevou a nota da categoria Interfa-
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ce de Aprendizagem, sendo esta a categoria que teve maior frequência de pontuação 4. Nota-
se também, pelo Gráfico 1, que a opção 1 = discordo totalmente, teve uma frequência menor 
que as outras, o que pode ser considerado um ponto positivo na avaliação do design instrucio-
nal do AVA. 
 
 
Gráfico 1 - Resultado Geral por frequência de respostas na escala Likert 
 
                       Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A questão dissertativa proposta aos discentes - Você acredita que o Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) do seu curso, considerando os recursos utilizados, con-






Gráfico 2 -  Resposta dos discentes para a questão dissertativa 
 
                                  Fonte: dados da pesquisa 
 
A questão era aberta, ou seja, sem opção considerada correta. Assim, os próprios 
alunos tinham a liberdade de estabelecer suas respostas. Para facilitar no cálculo estatístico, as 
respostas foram consideradas, pela pesquisadora, em “Sim”, “Não” e “Em parte”. Dos 68 dis-
centes, apenas 1 não respondeu a questão dissertativa. 
Percebe-se, pelo Gráfico 2, que uma grande maioria dos discentes aprova o Ambi-
ente Virtual de Aprendizagem do curso e concorda que ele contribui para seu aprendizado. 
Para a justificativa de suas respostas, houve pontos de vista diferenciados dos discentes. Per-
cebe-se que a grande maioria acredita que o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do 
seu curso, considerando os recursos utilizados, contribui de maneira significativa para seu 
aprendizado, mas verifica-se que as justificativas são muito variadas, o que denota a subjeti-
vidade na percepção do processo didático-pedagógico.  
No entanto, para facilitar a representatividade das respostas e apresentá-las de 
maneira significativa, utilizou-se a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) de Lefèvre, 
Lefèvre e Teixeira (2000), que é uma metodologia de organização e tabulação de dados quali-
tativos de natureza verbal, obtidos de depoimentos que expressam o pensamento de uma cole-
tividade, como se essa coletividade fosse o emissor de um discurso.  
Lefèvre, Lefèvre e Teixeira (2000) afirmam que, a partir dos dados provenientes 
de questões abertas, deve-se realizar a identificação das ideias centrais e suas respectivas ex-
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pressões-chave. A ideia central tem como função descrever o sentido dos discursos individu-
ais, considerando cada depoimento isoladamente. A expressão-chave representa o conteúdo 
da ideia central, remete a ela e a corporifica. Ainda segundo os autores, os resultados podem 
ser apresentados de diferentes formas. Assim, neste trabalho, optou-se apenas por apresentar 
basicamente as ideias centrais e os discursos construídos, não havendo, portanto, um aprofun-
damento no método de DSC. 
Lefèvre e Lefèvre (2003) conceituam as Ideias Centrais (ICs) como o nome ou 
expressão linguística que revela, descreve e nomeia, da maneira mais sintética e precisa pos-
sível, o(s) sentido(s) presentes em cada uma das respostas analisadas e de cada conjunto ho-
mogêneo de expressões-chave, que vai dar origem ao Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). A 
IC permite identificar e distinguir cada sentido ou posicionamento presente nos depoimentos 
ou nos conjuntos semanticamente equivalentes de depoimentos. Realizada inicialmente a 
identificação das ideias centrais nas justificativas, destacam-se, a seguir, as ICs levantadas 
com maior frequência pelos alunos, positiva e negativamente: 
 
- ICs positivas: 
Ideias Centrais (ICs) Discurso Sujeito Coletivo (DSC) 
Autonomia/flexibilidade 
“O AVA traz autonomia no estudo e flexibi-
lidade de horário. Tornando assim um ambi-
ente de estudo mais dedicado a buscar co-
nhecimento e comodidade para estudar, 
além de não ser de manuseio complexo, o 
que também facilita o aprendizado e nos 
torna mais independentes no AVA”. 
Utilização de vídeos 
“Existe uma variedade de vídeos e textos 
complementares disponibilizados no AVA 
que auxiliam no processo de aprendizagem”. 
Comunicação/interação 
“Através do AVA podemos contatar qual-
quer professor/tutor ou aluno do curso o que 
facilita a comunicação”. 
 
- ICs negativas 
 
Ideias Centrais (ICs) Discurso Sujeito Coletivo (DSC) 
 
Não utilização dos recursos do AVA por 
parte dos professores 
“O que atrapalha mais o ambiente AVA é o 
fato de alguns professores não utilizarem os 
recursos que o ambiente virtual oferece. Os 
professores deveriam utilizar melhor as fer-
ramentas que o AVA possui, tais como 
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chats, vídeos e principalmente os fóruns”. 
Comunicação/interação 
“A interação entre tutores, professores e 
alunos não foi eficaz durante o curso. Dei-
xou a desejar. Ficamos sem respostas a vá-
rias questões”. 
 
Duas Ideias Centrais (ICs) chamaram a atenção no DSC: 
 Não utilização dos recursos do AVA por parte dos professores: dentre as justi-
ficativas para a resposta, essa foi a mais abordada, o que mostra que, na percepção 
dos alunos, os recursos instrucionais do AVA poderiam ser mais explorados, o 
que pode denotar o desinteresse sobre ou o desconhecimento do uso dos aparatos 
tecnológicos por parte dos professores. Isso fica constatado também na resposta 6 
do Coordenador do curso, quando diz que “falta capacitação e reciclagem de mui-
tos profissionais atuantes na EaD”.  
 Comunicação/interação: Essa questão foi abordada, tanto positiva, como nega-
tivamente. Alguns acreditam haver falha nos feedbacks dos professores/tutores, 
enquanto outros a citaram como um dos pontos favoráveis ao AVA. Cabe ressal-
tar que o fato de a ferramenta existir, possibilitando essa comunicação/interação, é 
um ponto positivo, sim. Entretanto, apenas essa existência não garante que ocorra 
de fato. Se um número considerável de alunos diz que isso não ocorreu, é um fator 
que deve ser considerado pelos responsáveis pelo curso. Novamente, o Coordena-
dor do curso confirma isso quando diz, na questão 6: “Acho que os professores 
devem acreditar mais nas plataformas e ampliar as possibilidades de uso dos re-
cursos de interação, desde o tradicional feedback até aulas presenciais transmitidas 
ao vivo pela plataforma”. 
 
Vale ressaltar que o AVA do curso de Controle Ambiental possui várias discipli-
nas divididas por módulos diferentes e, portanto, muitos professores, sendo que cada um deles 
utiliza esse ambiente de forma diferente, pois dentre todas as possibilidades e aparatos tecno-
lógicos que o AVA apresenta, são os próprios professores que optam pelo recurso que será 
utilizado. Assim, pelo que se percebe nas respostas dos alunos, existem professores que utili-
zam, por exemplo, mais recursos de vídeos; outros, de links; outros, de material impresso. 
Uns podem utilizar mais os recursos de comunicação assíncrona/síncrona, outros, nem tanto. 
76 
 
Essa didática diferenciada mostra a necessidade da orientação e apoio de um Designer Instru-
cional para promover a intermediação entre equipe pedagógica (professores, tutores), aparatos 
tecnológicos e alunos, para assim utilizarem ao máximo as potencialidades que o AVA ofere-
ce.  
Delgado (2009) diz que o método utilizado no DSC para gerar um “único discur-
so” apresenta vantagens e limitações. Ao mesmo tempo em que as informações mais recorren-
tes acabam tendo uma importância acentuada, o pesquisador precisa estar atento para não ha-
ver uma supressão das respostas menos recorrentes, uma vez que não se pode dar menos im-
portância a fala de um participante porque ela é única. 
Assim, ressalta-se que, além das ICs mais abordadas, citadas anteriormente, ainda 
surgiram em menor frequência outros pontos relevantes como:  
 Falta de material impresso em algumas disciplinas. 
 Acesso ruim, devido à página ficar “muito fora do ar”. O que também foi ob-
servado pela pesquisadora ao tentar acessar a plataforma em algumas ocasiões. 
 
Como resultado da avaliação do DI apoiado pelo AVA, feita pelos discentes, con-
siderando o RM por questão discutida no questionário e as quatro categorias abordadas, veri-
ficou-se que, de modo geral, a percepção dos alunos está sendo positiva, posto que, tanto na 
avaliação por questão, quanto pela avaliação por categoria, houve apenas uma indicação de 
pontuação menor que 3. Todas as outras tiveram pontuação superior. Isso foi corroborado pela 
questão dissertativa, uma vez que a grande maioria dos alunos aprova o AVA e afirma que ele 
contribui para sua aprendizagem. 
No entanto, pôde-se perceber que apareceram muitas insatisfações dos alunos nas 
justificativas para a resposta dissertativa. Mesmo a maioria concordando que o Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem (AVA) do seu curso, considerando os recursos utilizados, contribui de 
maneira significativa para seu aprendizado, levantaram-se questões importantes, principal-
mente em relação à utilização dos recursos por parte dos professores, sendo esta a justificativa 








4.5 Resumo dos Resultados 
 
A partir da metodologia proposta, foi possível atingir os objetivos. Resumidamen-
te, o Quadro 3 apresenta todos os objetivos da pesquisa e seus respectivos resultados. 




Analisar o design instrucional de um 
curso a distância, buscando, no am-
biente virtual de aprendizagem, ele-
mentos que contribuam para eviden-
ciar suas potencialidades pedagógi-
cas. 
A análise foi realizada a medida que cada objetivo 
específico era alcançado por meio das suas respecti-
vas metodologias. Os resultados estão apresentados 
abaixo em cada objetivo específico. 
Objetivos 
Específicos 
Identificar os recursos instrucionais 
utilizados no AVA, considerando o 
potencial do ambiente virtual; 
Por meio do acesso ao AVA e de análise documen-
tal do Projeto Pedagógico do curso, verificou-se que 
o Ambiente Virtual pesquisado oferece recursos 
instrucionais diferenciados que podem ser utilizados 
no processo de ensino-aprendizagem, como recursos 
audiovisuais, texto, figuras, recursos de comunica-
ção como fóruns, blog, recursos de links etc., porém, 
percebeu-se que a utilização desses recursos pode 
ser melhor explorada para se ter aulas mais prazero-
sas, menos maçantes e mais significativas. Com 
todas as opções de recursos disponíveis, é muito 
utilizado o material em apostilas para downloads 
dos alunos. 
Caracterizar o processo de elabora-
ção das atividades disponibilizadas 
no AVA, considerando os diferentes 
formatos de conteúdo; 
Esses dois objetivos foram alcançados, utilizando de 
modo complementar a pesquisa in loco realizada na 
sede do CEAD e a entrevista com o Coordenador do 
curso, por meio das quais verificou-se que, como 
não há uma equipe especializada em EaD (Designer 
Instrucional, conteudistas, designer gráfico, ilustra-
dor/animador, etc.) a elaboração das atividades e 
escolha de apresentação das mesmas fica a cargo 
apenas dos professores. Sendo assim, a complemen-
tação das funções é praticamente inexistente, ao 
passo que esses professores não contam com uma 
equipe especializada em EaD para auxiliá-los em 
suas tarefas. 
Identificar a complementação de 
funções da equipe de design instruci-
onal, de modo a evidenciar a sua 
importância para o ensino a distân-
cia; 
Verificar, na percepção dos alunos, a 
relação entre os recursos instrucio-
nais utilizados no AVA e o desen-
volvimento da aprendizagem. 
Por meio do questionário aplicado aos alunos do 
curso, pode-se fazer duas análises distintas: da aná-
lise quantitativa e da análise da questão dissertativa 
que compunha o questionário. Na análise quantitati-
va, obtida por meio de estatística, percebeu-se que é 
boa a relação entre os recursos instrucionais utiliza-
dos no AVA e o desenvolvimento da aprendizagem, 
já que a maioria das questões do questionário obteve 
pontuação acima do ponto neutro (3), ou seja, a 
maioria concorda ou concorda totalmente que há 
uma relação favorável entre os recursos utilizados e 
o desenvolvimento da aprendizagem. Porém nas 
respostas para a questão dissertativa, viu-se que um 
grande número de alunos, apesar dessa concordân-
cia, relatou insatisfações com a didática das aulas e 
apresentação do conteúdo. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Neste capítulo, apresentam-se as conclusões da pesquisa, e as limitações e suges-
tões para novos trabalhos sobre o tema. Na primeira parte, o problema e os objetivos propos-
tos são confrontados com os resultados alcançados. Em seguida, são descritas as limitações 
desta pesquisa e as dificuldades encontradas durante o trabalho. Por fim, fazem-se sugestões e 






A pesquisa desenvolvida assumiu, como questão norteadora, a relação entre o de-
sign instrucional de um curso a distância, apoiado por um AVA, considerando as potenciali-
dades dos seus recursos instrucionais, e o desenvolvimento da aprendizagem. Partiu-se do 
princípio de que, atualmente, é relevante e necessário se atentar para a utilização de ambientes 
virtuais de aprendizagem, particularmente no ensino a distância, onde são mais utilizados, e o 
modo como esses ambientes se apresentam na mediação pedagógica. 
O resultado da aplicação do questionário demonstrou que os alunos percebem que 
há uma relação favorável entre os recursos instrucionais do AVA do curso e a aprendizagem. 
O resultado quantitativo da questão dissertativa proposta aos alunos também demonstrou que 
a grande maioria dos alunos acredita que o AVA do curso contribui de maneira significativa 
para a aprendizagem, o que já é de grande valia. Porém, os resultados dos demais procedi-
mentos metodológicos (pesquisa in loco, entrevista com Coordenador e, principalmente,a aná-
lise qualitativa da questão dissertativa) demonstraram algumas carências na gestão do curso e 
algumas insatisfações dos alunos, que evidenciaram a necessidade de melhor utilização dos 
diversos meios e recursos do AVA para apoiar o aprendizado. 
As carências e as insatisfações estão intimamente interligadas, posto que elas re-
metem à falta de uma equipe de design instrucional atuando no CEAD. Como se indicou nesta 
pesquisa, falta uma equipe especializada para atuar em EaD, o que acaba refletindo na prática 
pedagógica cotidiana, como apontado pelos alunos, na questão dissertativa: o uso dos recursos 
do AVA está, em algumas circunstâncias, muito aquém das potencialidades que o ambiente 
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oferece. Os métodos tradicionais de instrução não servem para o ensino a distância, ao mesmo 
tempo, se não for escolhida a tecnologia adequada, a aprendizagem vai se mostrar ineficiente 
(CASTILHO, 2011). 
As situações de aprendizagem na educação a distância não dependem exclusiva-
mente dos professores, nem, exclusivamente, das TICs, mas de como são apresentadas, por 
meio da mediação pedagógica. Nessa modalidade, as estratégias de ensino dependem da esco-
lha dos recursos e ferramentas digitais tecnológicas, apropriadas aos objetivos de aprendiza-
gem e que apoiem a aprendizagem dos alunos. Por isso, é necessário disponibilizar recursos 
que possibilitem a interação e diversificação das ferramentas utilizadas para suportar as estra-
tégias de ensino escolhidas. Nesse sentido, os pressupostos do design instrucional contribuem 
para o desenvolvimento de estratégias de ensino-aprendizagem que possam explorar suas fer-
ramentas e transcender a lógica da utilização desses espaços apenas como repositórios de con-
teúdo. 
A inexistência de uma equipe de design instrucional contribuiu sobremaneira para 
os resultados desta pesquisa não serem totalmente positivos. Evidencia-se, na EaD, um grande 
campo em que o designer instrucional, em suas diferentes atuações, durante o planejamento, 
design e desenvolvimento, implementação e avaliação, é um profissional que se destaca. Sua 
prática implica em estabelecer relações entre diferentes áreas do conhecimento no intuito de 
buscar atender e articular soluções educacionais em um projeto voltado à construção do co-
nhecimento. O Design Instrucional é uma área da pesquisa educacional que estuda justamen-
te, formas de ajudar as pessoas a aprender melhor e o designer é responsável pela articulação 
da equipe multidisciplinar necessária, principalmente em cursos a distância, o que não aconte-
ce na prática do curso pesquisado devido à falta dessa equipe. 
É papel da equipe multidisciplinar auxiliar o professor na intersecção entre as 
formalidades dos conteúdos e na diversificação da linguagem, levando-se em consideração os 
aspectos das tecnologias audiovisuais, hipertextuais e imagéticas. A imagem, o som e o mo-
vimento, por exemplo, oferecem informações mais realistas em relação ao que está sendo en-
sinado. Dale (1969) diz que os mais variados recursos de aprendizagem ou canais de aprendi-
zagem devem estar a serviço da proposta pedagógica do professor e, portanto, a maximização 
desses canais pode auxiliar na aprendizagem do aluno. 
Assim, entende-se que a equipe multidisciplinar, formada por profissionais de di-
ferentes áreas de conhecimento, pode auxiliar o professor na criação de materiais didáticos e 
na elaboração de estratégias de aprendizagem e atividades em ambientes virtuais de aprendi-
zagem, contribuindo para uma prática pedagógica mais interessante. Inclusive, uma das ques-
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tões acerca do material didático foi a que obteve a segunda menor pontuação entre as 23 ques-
tões do questionário. A função do material didático é justamente estender a mediação pedagó-
gica, garantindo ao estudante diferentes possibilidades de aprendizagem. Para isso, Pereira 
(2007) fez algumas recomendações, já citadas neste trabalho. 
Ao promover a articulação de saberes entre os profissionais de outras áreas com 
os profissionais da educação, estabelecem-se alianças para o desenvolvimento da prática pe-
dagógica, por meio da convergência de diferentes recursos tecnológicos, mídias, teorias de 
aprendizagem e fontes de informação. O objetivo do profissional de design instrucional é, a 
partir dos conteúdos elaborados por um especialista, identificar a melhor forma de disponibi-
lizá-lo para que os alunos aprendam. 
O AVA do curso se apresentou como uma plataforma adequada para a realização 
das estratégias de aprendizagem propostas no DI. Suas ferramentas são profícuas para a pro-
posição das atividades e, seus recursos, adequados para a apresentação dos conteúdos. Porém, 
esses recursos devem ser melhor utilizados pelos professores do curso. As novas tecnologias 
utilizadas na educação exigem que os docentes sejam capazes de conhecê-las, entendê-las e 
de utilizá-las em benefício do aprendizado do aluno. As TICs contribuem muito para a obten-
ção desse objetivo e quando bem utilizadas, levam ao maior aprofundamento do conteúdo 
estudado.  
Relacionar as tecnologias de informação e comunicação ao processo de aprendi-
zagem surge como tarefa básica dos profissionais que atuam em EaD. Tal afirmação direciona 
para transformações que vão além da formação continuada dos docentes e de outras ações 
dessa natureza: aponta para uma mudança institucional, uma mudança no sentido de reestrutu-
ração pedagógica. No entanto, reafirmamos que os professores carecem de muito mais do que 
meras apropriações técnicas: precisam entender pedagogicamente as potencialidades desse 
espaço, das suas ferramentas e dos possíveis auxílios que ele pode oferecer em suas discipli-
nas. 
A plataforma utilizada no AVA do curso é o MOODLE, criado com base no con-
ceito das teorias construtivistas, cuja premissa para o processo de construção do conhecimento 
são a interação e a colaboração. No entanto, algumas das queixas dos alunos também se de-
ram no quesito “comunicação”. Percebe-se que, em algumas circunstâncias, os recursos de 
comunicação não estão sendo utilizados efetivamente para promover a interação entre profes-
sores/tutores e alunos. Já se falou, neste trabalho, que as interações que os indivíduos estabe-
lecem, no ambiente virtual, são a base para o aprendizado e dependem da qualidade de relaci-
onamentos e da comunicação. Esse é papel do professor – qualquer que seja a nomenclatura 
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que receba, tutor, monitor, instrutor ou outra, já que estes estão mais próximos dos alunos do 
que qualquer outro membro da equipe. 
É sabido que o desenvolvimento de um design instrucional é um processo com-
plexo, que envolve alto investimento de tempo e de dinheiro. Tempo para planejamento, tem-
po para a implementação e tempo para a avaliação. A questão financeira limita o tamanho da 
equipe, mas entende-se que, dependendo da formação do designer profissional e de sua expe-
riência, obstáculos podem ser contornados. Em projetos de pequena escala, um mesmo cola-
borador pode exercer mais de um papel, mas em projetos mais complexos, uma equipe nume-
rosa e com papéis diferenciados se faz necessária. 
Sendo assim, a reformulação da equipe técnico-pedagógica do Centro de Educa-
ção a Distância - CEAD traria um ganho significativo para o processo ensino-aprendizagem, 
não só do curso de Controle Ambiental, como também dos demais cursos oferecidos pelo 
CEAD do IFMG e, certamente, contribuiria para um menor índice de evasão escolar. 
Com este trabalho, pretendeu-se apontar a relevância da área de Design Instrucio-
nal, principalmente na educação a distância, e sua contribuição na elaboração de estratégias 
metodológicas de ensino, apoiadas pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem, promovendo 
uma educação a distância de qualidade. 
 
 
5.2 Limitação da pesquisa 
 
 
Apesar do percentual (42,5%) de alunos que responderam ao questionário ser 
aceitável dentro dos padrões da pesquisa científica, compreende-se que um número maior de 
respondentes poderia abarcar ainda mais a amostra da pesquisa e, portanto, abranger a verifi-
cação da percepção dos alunos em relação ao Ambiente Virtual de Aprendizagem pesquisado.  
Ressalta-se mais uma vez, que a pesquisadora aplicou o questionário via e-mail, 
devido dispersão geográfica dos alunos, o que explica o percentual alcançado. Outra limitação 






5.3 Sugestão de pesquisas futuras 
 
 
Considerando-se os resultados alcançados e as limitações percebidas, alguns estu-
dos futuros sobre o tema podem ser realizados: 
 Expandir esta pesquisa para outros cursos a distância da instituição pesquisada, 
para analisar o Design Instrucional dos seus ambientes virtuais de aprendizagem; 
 Aplicar a mesma pesquisa em cursos a distância de instituições que possuam 
equipe de Design Instrucional e em cursos de instituições que não a tenham, a fim 
de comparar os resultados. 
 
5.4 Produto final da pesquisa 
 
 
Como produto final dessa pesquisa, será elaborado um Relatório Técnico a ser en-
caminhado ao setor de Educação a Distância da instituição do curso pesquisado. 
Por meio da exposição dos fatos observados pela pesquisadora, espera-se que tal 
Relatório contribua de maneira prática, sendo o mesmo, útil para o setor na promoção de ade-
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APÊNDICE A - REQUERIMENTO ADMINISTRATIVO PARA AUTORIZAÇÃO 
PARA REALIZAÇÃO DE TRABALHO ACADÊMICO-CIENTÍFICO 
 
 
Belo Horizonte, 12 de março de 2015. 
 
Magnífico Reitor,  
 
Através do presente instrumento, solicito a Vossa Magnificência autorização 
para realização de pesquisa integrante da Dissertação de Mestrado Profissional em Sistemas 
de Informação e Gestão do Conhecimento - FUMEC, tendo como título preliminar “UTILI-
ZAÇÃO DO DESIGN INSTRUCIONAL EM CURSOS EAD: Análise do Ambiente Virtual 
de Aprendizagem de curso técnico a distância de uma instituição pública de ensino”. 
A coleta de dados será feita por meio de análise documental, como também, 
aplicação de questionários a alunos e equipe envolvidos na educação a distância dos polos 
pertencentes ao Câmpus Ouro Preto do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais – IFMG.  





Daniela Pereira de Moura Amarante 
Técnica em Assuntos Educacionais do IFMG e aluna do Mestrado Profissional em Sistemas 
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APÊNDICE B - ROTEIRO DE ENTREVISTA COM COORDENADOR(A) DO 
CURSO TÉCNICO A DISTÂNCIA EM CONTROLE AMBIENTAL 
 
 
Projeto de Pesquisa: UTILIZAÇÃO DO DESIGN INSTRUCIONAL EM CURSO EAD: 
Análise do Ambiente Virtual de Aprendizagem de curso técnico a distância de uma instituição 
pública de ensino. 
Objetivos da entrevista: 
 
a) Identificar os recursos instrucionais utilizados no AVA, considerando o 
potencial do ambiente virtual; 
b) Caracterizar o processo de elaboração das atividades disponibilizadas 
no AVA, considerando os diferentes formatos de conteúdo; 
c) Identificar a complementação de funções da equipe, de modo a eviden-
ciar a sua importância para o ensino a distância; 
ROTEIRO ENTREVISTA 
1. Quais são os recursos instrucionais utilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem? 
2. Como são elaboradas as atividades disponibilizadas no AVA? (Quem elabora, quem esco-
lhe o formato de conteúdo)? 
3. Quais profissionais trabalham no curso (conteudista, design instrucional, web design, ani-
mador, etc.)? 
4. Existe uma integração entre as áreas destes profissionais? Uma área complementa a outra? 
5. Você sente a necessidade de profissionais com outras formações para trabalhar na EaD? 
Explique sua resposta. 
6. Você considera que há algo a melhorar no desenvolvimento do ensino, utilizando a plata-







APÊNDICE C – ENTREVISTA COM COORDENADOR DO CURSO TÉCNICO A 
DISTÂNCIA EM CONTROLE AMBIENTAL 
 
 
ENTREVISTA COM COORDENADOR DO CURSO TÉCNICO A DISTÂNCIA EM 
CONTROLE AMBIENTAL 
Formação na área de EaD: Gestão de Educação a Distância pela UFF 
Questão 1 - Quais são os recursos instrucionais utilizados no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem? 
Resposta: Desde o início da oferta do curso foi utilizada a plataforma MOODLE 1.9, cujos 
principais recursos instrucionais são divididos em dois grupos: 1º os arquivos de materiais 
didáticos básicos e complementares postados pelos regentes das disciplinas e pelos estudan-
tes (apostilas, artigos, áudios, vídeos, vídeo-aulas, figuras, etc.), e; 2º os recursos de intera-
ção da própria plataforma, avaliativos ou não. Os principais recursos assíncronos são: o 
fórum de discussão, os diálogos, o glossário, diário, a pesquisa de opinião, os questionários 
(múltipla escolha, verdadeiro ou falso, resposta curta, pergunta e resposta), envio de traba-
lho/tarefa e wiki; já o chat é um recurso síncrono que exige a conexão instantânea entre 
emissor e receptor. Há aproximadamente um semestre começou a ser utilizada a versão 2.6 
do MOODLE, o que vem proporcionando maior utilização de recursos síncronos como a 
webconferência e vídeo aulas ao vivo. 
Questão 2 - Como são elaboradas as atividades disponibilizadas no AVA? (Quem ela-
bora, quem escolhe o formato de conteúdo)? 
Resposta: Normalmente os professores regentes das disciplinas criam as atividades usando 
os recursos disponíveis na plataforma. Porém ao utilizar o material didático confeccionado 
por outro professor (conteudista), o regente escolhe se utilizará também as atividades intrín-
secas ao material. 
Questão 3 - Quais profissionais trabalham no curso (conteudista, design instrucional, 
web design, animador, etc.)? 
Resposta: O corpo de profissionais específico do curso é limitado aos professores pesquisa-
dores (regentes de disciplinas) e tutores presenciais e a distância. Em alguns casos os pro-
fessores pesquisadores atuaram como conteudistas, mas no momento isso não ocorre. Por 
sua vez o CEAD possui pessoal administrativo que atuam na gestão e operação do Centro, 
incluindo suporte de plataforma. 
Questão 4 - Existe uma integração entre as áreas destes profissionais? Uma área com-
plementa a outra? 
Resposta: Nem sempre. Ao considerar a matriz do curso, aparecem disciplinas informati-
vas, como: as introdutórias, Ambientação a EaD, Português Instrumental e Informática. E 
outras formativas, mas sem vínculo direto com o núcleo de disciplinas de caráter ambiental, 
como: Introdução a Estatística, Técnicas Laboratoriais, Técnicas de Amostragem e Proces-
sos Industriais. Além das formativas de caráter ambiental, onde, em certa medida aparecem 
possibilidades de integração entre as áreas. Portanto os professores, que são a principal in-
fraestrutura humana do curso apresentam formação heterogênea. 
Questão 5 - Você sente a necessidade de profissionais com outras formações para tra-
balhar na EaD? Explique sua resposta. 
Resposta: No meu entendimento cada ação das etapas de um processo, neste caso específi-
co o ensino e a aprendizagem, devem ser desenvolvidos por pessoal, preferencialmente, 
habilitado e capacitado para suas funções. 
Questão 6 - Você considera que há algo a melhorar no desenvolvimento do ensino, 
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utilizando a plataforma de aprendizagem? Explique sua resposta. 
Resposta: Sim. Acho que os professores devem acreditar mais nas plataformas e ampliar as 
possibilidades de uso dos recursos de interação, desde o tradicional feedback até aulas pre-
senciais transmitidas ao vivo pela plataforma. Tenho a impressão que ainda falta capacita-

































APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO AVALIAÇÃO DO DI APOIADO PELO AVA 
 
 
Questionário aplicado aos discentes do curso a distância de Técnico em Controle Ambiental 
Projeto de Pesquisa: UTILIZAÇÃO DO DESIGN INSTRUCIONAL EM CURSO EAD: 
Análise do Ambiente Virtual de Aprendizagem de curso técnico a distância de uma instituição 
pública de ensino. 
Objetivo do questionário: Verificar, na percepção dos alunos, a relação entre os recursos 
instrucionais utilizados no AVA e o desenvolvimento da aprendizagem. 
 
AVALIAÇÃO DO DI APOIADO PELO AVA ESCALA 



























































O objetivo da atividade é claro.      
O conteúdo é adequado ao objetivo.      
As estratégias de ensino melhoram a compreensão das atividades.      
Fornece oportunidades de comunicação e interação do aprendiz, como 
em chats, fóruns, etc. 
     
Existe acompanhamento, controle e feedback quanto às atividades exe-
cutadas. 
































































O material didático estimula o aprendizado.      
O material didático é apropriado ao ensino.      
Os recursos utilizados no material didático são diversificados (texto, 
gráficos, vídeos, sons). 
     
Existe complementaridade entre os materiais (impressos, audiovisuais e 
os utilizados pela internet). 
     
Os materiais didáticos são autoexplicativos e promovem a autonomia 
nos estudos. 
     
Há manutenção frequente do material didático, com atualizações e mo-
dificações. 




Questão dissertativa: Você acredita que o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do seu 
curso, considerando os recursos utilizados, contribui de maneira significativa para seu apren-











































































Há ferramentas que permitem busca/pesquisa.      
Os recursos oferecem opção de baixar algum arquivo (texto, áudio, ví-
deo). 
     
Os recursos fornecem opção do histórico do aprendizado.      
As ferramentas do AVA auxiliam a aprendizagem.      
O AVA atende as expectativas em termos de utilização e cumprimento 
dos objetivos esperados. 
     
A qualidade dos recursos (vídeo, gráficos, textos) é boa.      
 
 
Quanto à Interface* de Aprendizagem 





























































Os textos podem ser lidos facilmente.      
As imagens claramente comunicam informação.      
As imagens e os textos complementam a melhoria da compreensão.      
O design da página é agradável e claro, dando melhor suporte ao aluno.      
As informações/menus são localizado(a)s com facilidade.      
Há demonstrações explicativas (bolhas), ensinando e mostrando etapas 
seguintes. 
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APÊNDICE E – RESPOSTA PARA QUESTÃO DISSERTATIVA – DISCENTES 
 
 
Você acredita que o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do seu curso, consideran-
do os recursos utilizados, contribui de maneira significativa para seu aprendizado? 
A1 Sim. Proporcionar mais interatividade aos alunos, vai nos motivar a buscar com mais 
ânimo o aprendizado, a querer saber cada dia mais e mais. 
A2 Sim. Completa e esclarece a proposta do curso. 
A3 Sim. Porque ele é o local de acesso às informações do professor. 
A4 Sim. O ambiente virtual contribui de maneira muito eficiente se carregado com as ferra-
mentas adequadas. As falhas na aprendizagem nem sempre se dão pelo AVA, mas pelos 
professores não o utilizam dá forma que possa ajudá-los e aos alunos.  
A5 Sim, o ambiente AVA contribui muito para o aprendizado. As vezes o que atrapalha não 
é o AVA em si, mas alguns professores que poderiam utilizá-lo de uma forma mais efi-
ciente e não o fazem.  
A6 Sim! No nosso caso, como não há estágios a cumprir, até que tenhamos um emprego na 
área, os vídeos sobre as situações que vamos enfrentar em nossa carreira, nos ajudam a 
fazer um desenho do que nos espera. 
A7 Sim, pois facilita a compreensão. Além de não ser de manuseio complexo, o que também 
facilita o aprendizado e nos torna mais independentes no AVA. 
A8 Falta clareza em algumas informações, mas vejo isso como específico de cada professor. 
A9 Em partes. Existem matérias muito complexas que deveriam ser divididas em duas ou 
mais partes e outras que se tornam repetitivas. 
O recurso de vídeo gravado pelo professor deveria ser utilizado em todas as disciplinas 
porque nos ajuda muito, além de ter retorno dos professores mais rapidamente. 
A10 Sim, porque quase todo o conteúdo do curso é virtual e estou adaptada com o mesmo. 
A11 Sim, desde que aconteça uma interlocução entre o professor e o aluno, isto é positivo. 
A12 Em termos. Os professores deveriam utilizar melhor as ferramentas que o AVA possui, 
tais como chats, vídeos e principalmente responder a fóruns de dúvidas quando utilizá-
los. 
A13 Sim, pois é através dele que tenho o contato com o professor e também as apostilas, 
exercícios e avaliações! 
A14 Sim. Porque são compatíveis com a realidade, incentivando o aluno na autonomia pelo 
estudo. 
A15 Acredito que este próprio questionário permite avaliar que AVA precisa de melhorar...ao 
colocar as opções 0 ou 80 não se permite avaliações apenas impressões radicais tipo ou 
dá certo ou não dá. Somos sujeitos interacionais e sem tutorial até achar botão e saber o 
porquê de sua utilidade a disciplina já terminou...e curso técnico com diversos atores que 
estão se aproximando desse formato de ensino aprendizagem...talvez não tenha entendi-
do a proposta...a relação de retorno com respostas e posicionamentos ficam aquém....e 
olha e meu segundo curso...e posso dizer que trocar pneu carro andando difícil...ouvir 
professor falar que nem ele sabe usar pior...e preciso rever com urgência o ambiente e 
objetivo e público dos mesmos. 
A16 Acho que de maneira significativa não. Mas de maneira razoável!! Falta comunicação de 
alunos professores fóruns etc., falta interesse. E acho também que é bem confuso os 
exercícios e questionários. Falta aulas com vídeos serem mais dinâmicas, etc.!! No mais 
está caminhando para a regressão não é mesmo!! 
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A17 Sempre atendeu sim, situações ou outras que deixaram um entendimento de abandono 
dos moderadores no caso os professores que em questões que eu mesmo solicitei um 
aumento de tamanho para postar uma atividade ou a mudança de algum programa em 
tarefas que o cálculo de notas é de imediato a sua resolução, no mais os demais itens 
atendem sim a proposta. 
A18 Sim, porque é um facilitador. 
A19 Contribui; em parte. 
Creio que deveria ter vídeo aulas e atividades interativas. 
A20 Sim 
A21 Sim, pois é uma forma organizada de nos disponibilizar as atividades dando mais contro-
le e acesso a cada disciplina separadamente. Através do AVA podemos contatar qualquer 
professor/tutor ou aluno do curso o que facilita a comunicação e etc. 
A22 Sim 
A23 ..................... 
A24 Contribui sim para o aprendizado, porque nele é acrescentado as matérias, atividades e 
comunicação entre professor / aluno – aluno / tutor. 
A25 Contribui  
A26 Sim, pois proporciona estudar de uma forma mais flexível. 
A27 Não há dúvida que estou aprendendo alguma coisa, nunca tive experiência com (AVA). 
É logico que está sendo válido. 
A28 SIM, porque tem praticidade nas informações, e contribuem para minha formação profis-
sional. Todos os professores são capacitados isso me traz segurança e mais interesse em 
aprender mais.  
A29 O que atrapalha mais o ambiente AVA é o fato de alguns professores não utilizarem os 
recursos que o ambiente virtual oferece. Deixando a desejar com relação a matérias im-
portantes para nosso aprendizado.  
A30 Sim, é um facilitador da forma de divulgação de cultura e conhecimento. 
A31 Sim! 
A32 Sim. 
A33 Porque ele é muito bem explicativo e de fácil compreensão. 
A34 Apesar de ter feito pouco tempo, acho que o modelo e formato e bom, e traz clareza. 
A35 Sim, afinal o AVA é o que permite a interação do estudante com os professores e/ou 
tutores. Ele também contribui de forma satisfatória para nossa avaliação semanal. 
A36 Quanto ao meu curso Gestão Ambiental, o material didático é bom, atende as necessida-
des do curso, mas eu gostaria de referências de mais links e também de literatura indica-
da. 
A37 Contribui sim, os materiais utilizados são bons. 
A38 Sim. 
A39 Sim, porque é sempre bom ter um suporte a mais.  
A40 Sim acredito no conhecimento a distância, muitos alunos não têm tempo e disponibilida-
de para uma aula presencial e o Ambiente Virtual de Aprendizagem e uma ferramenta 
que facilita os estudos e conhecimento adquirido. 
A41 Sim, pois de acordo com a utilização, a maneira de aprendizagem vai sendo melhorada. 
A42 Sim. Acho que houve falhas, pois, algumas disciplinas não disponibilizaram apostilas 
impressas. E alguns professores não responderam algumas dúvidas que tive e que relatei 
no recurso “fórum de dúvidas e sugestões”. 
A43 Sim, pois percebo que venho desenvolvendo meu conhecimento a cada dia. Meu interes-
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se pelo curso só vem aumentando, num ambiente de estudo prazeroso. 
A44 Sim. Pois traz autonomia no estudo e flexibilidade de horário. Tornando assim um ambi-
ente de estudo mais dedicado a buscar conhecimento e comodidade para estudar. 
A45 Em partes sim, pois tem muitas ferramentas que nos ajudam no aprendizado, mais com 
relação as apostilas, muitas vezes não recebemos materiais impressos de algumas maté-
rias. 
A46 Sim, mas sinto falta de vídeo aulas e mais contato com professores e alunos.  
A47 Sim, porque cada dia mais a gente aprende mesmo sendo a distância temos que ter força 
de vontade em aprender 
A48 Sim, tem muitos recursos bons como os chats, fóruns e vídeos, poderia melhorar com 
vídeo-aulas. 
A49 Sim, porque é bem elaborado e conta muito com ajuda dos professores e tutores ... 
A50 Sim, pois tem uma linguagem clara. 
A51 Sim, porque existe uma variedade de vídeos e textos complementares disponibilizados 
no AVA que auxiliam no processo de aprendizagem. 
A52 Sim 
A53 Não, falta aperfeiçoar mais, sai muito fora ar, dificultando a acessibilidade. 
A54 Gostaria que o AVA, fosse mais interativo e com mais links, devidamente selecionados, 
além de sugestões de literaturas específicas a cada matéria. 
Grato. 
A55 Sim 
A56 Sim. Pois dispõe de forma clara e objetiva as opções de acesso.  
A57 Sim. Porque é o meio onde o conteúdo é colocado. 
A58 Sim. São utilizadas muitas estratégias e recursos, é possível atingir o objetivo. 
A59 Sim. Contribui, porém a interação entre tutores, professores e alunos não foi eficaz du-
rante o curso. Deixou a desejar. Ficamos sem respostas a várias questões. Os atrasos nas 
correções e lançamentos de notas nos deixaram sem respaldo sobre conduta de respostas 
às atividades. Assim o AVA deixou a desejar, porque todo o processo deve ser interliga-
do e contínuo. O que não aconteceu durante o curso. 
A60 Sim. Porque estimula o aluno a pesquisar e enriquece o conhecimento e disciplina. 
A61 Essa plataforma é muito confusa, alguns professores disponibilizam alguns materiais 
chega na prova cobra uma matéria nada a ver. 
A62 Sim.... 
A63 Sim. Pois proporciona maior comunicação com professores e colegas, entretanto, nem 
todos os professores exploram este ambiente para tal, assim, os professores devem ser 
estimulados a explorarem mais o AVA para manter maior contato com os alunos, uma 
vez que grande parte do curso se dá em formato virtual. 
A64 Sim, porque a matéria é bem clara e objetiva 
A65 Acredito que sim. Porque ainda que não seja grande a variedade de recursos eles são 
bem utilizados. 
A66 Nenhuma. 
A67 Em parte, precisa melhorar. 
A68 Tenho muita dificuldade de acessar as informações necessárias. 
 
